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No l9.o oniversório do 3 de Agosto Nõ o-Alin hodos

Apoio à decisão da fIUA
sobre o Saharr 0cidentalJflRIIADA

E IIE
DE TRABALHÍI

MflBtLlzAÇño
o cais de Pidjiguiti, no po,r-
to de Bissau, os agentes dos
coionialistas (tropa, polícia
e alguns soldados armados)
mataram a tiro, em menos
de meia hora, 50 trabalha-
dores africanos em greve e
feriram mais de uma cen-
tena. Este brutal acto de
repressão - daquilo que
foi classificado por AmÍlcar
Cabral como tendo sid<¡ oa
primeira manifestação or-
ganizada da consciência Po-
lítica das massas laborio-
sas, em particular as de
Bissau, -- impôs uma revi'
são total da estratégia do
PAIGC e uma tcmaoa fir-
me de posição no sentido
da adopção da via da luta
armada, única forma de lu-
ta capaz de fazer frente à
violêntia dos colonialistas
e de conduzir à cc,rrquista
da independência nacional.

O feitõ dos heróis e máq'
tires do 3 de Agosto que,
de mãos nuas, ousaram fa-
zer face às metralhadoras
inimieas, inscreve-se entre
os mðmentos mais altos da
história da nossa gloriosa
luta de libertação nacional.

Camaradas!
No próximo ano, a 3 de

Agostd de 1979, o vigésimo
añiversário do massacre de
Pidjiguiti será assinalado
com comemoraçoes gran-
diosas que incluirão, entre
outras:

- a realizaçácr do I Con-
sresso da UNTG, antece-
ãido por uma Conferência
Nacional de Trabalhadores
a ter lugar ainda no final
deste ano;

- a inauguração da uPra-
ça dos Mártires do Co'lonia-
lismo>, com um monumen-
to construído com o dinhei-
ro rer¡nido no Abota Na-
cional realizado em L975.
Esta praça, confinando com

r|ttul{TARtfI
-

PfILITIOA
BELGRADO - A confe-

rência ministerial dos paí-
ses Não-Alinhados retomou
ontem de manhá os seus
trabalhos. Os delegados de-
vern antes cle fiiais terminar
os trabalhos preliminares
(adopçáio da orctem do dia,
relatórÍo do Comité prepa-
ratório, nomeação do gaoi-
nete e das comissões, exame
das novas candidaturas),
quc náo puderam termùrar
no dia anterior, devido ao
debate prolongado e anima-
du sobre o Sahara Ociden-
tal.

Duas horas de sessão e as
intervenções de 22 oradores
não conseguiram chegar a
um consenso sobre a ques-
tão do S'ahara. (No sábado
passado, o comité prepara-
tório da conferência tinha,
a pedido da Argélía, reco-
mendado a inscrição do
problema sahariario na or-
dem do dia, registando, ao
mesmo tempo, as objec-
ções da parte marroguina).

Uma minoria de partici-
pantes, compreendendo no-
meadamente o Egipto, a In-
donésia, o lraque, o Zaire
e a Arábia Saudita, aliou-se
às opiniões do Senegal, que
estimava ser necessário dei-
xar a procura de uma se
lução sahariana para o co-
mité dos cinco peritos cria-
do pela última cimeira afri-
cana de Kartum.

Entretanto, o minist¡
jugoslavo dos Negócios Er
trangeiros, Josip Vrhove
sugerira que os intensr
aplausos que saudaramurr
declaração tanzaniana a f¡
vor da inscrição do debà1
sobre o Sahara ,poderiar
ser consiclerados como u:æ
nranifestação de unanim
dade da Assembleia.

Na tarde de terça-feir,
os delegados abordaram
exame da ordem do dia elr
borada pelo comité prepi
ratório, depois da conferêl
cia ter sido inauguradapel
ministro dos Nêþócios'E:
trangeiros do Sri Lanka, r
C. Sahul Hamed, que ev(
cou a criação do Movime:
to dos N. - 4., há 17 ano
oSomos uma comunidac
de nações que agrrya pa
ses de ideologia, regimr
poiíticos e soclaié diiere:
tes, que pra¿icam os princ
pios do Nãealinhamento

Depois, usou da palavl
o presidcntc Tito da Jugo
lâvia que apelou a ur
aprofundamento da detenr
internacional, que o cons
derou como o único ste:
de afastar a nova amea(
que pesa sobre a Daz:
política de força e d corr
da descontrolada ao armi
mento.

(Conttnua na pagtna E)

Militantes do nosso gran-
de Partido!

o cais de Pidjiguiti, abrau-
gerá uma vasta área (in-
cluindo a zona onde agora
se situam cis armazéns da
Socomi, os quais serão de-
molidos) e constituirá um
belo e significativo local pa-
ra grandes manifestações
polÍticas e culturais das
massas trabalhadoras de
Bissau;

a condecoração dos
melhores trabalhadores do
país, em todos os sectores
de actividade.

Neste quadro, a direcção
do nosso Partido decidiu
que o próximo 3 de Agosto
assinale o inÍcio da prepa-
raçäo das comemoraçoes
do vigésimo aniversário do
massacre de Pidjiguiti.

Assim,a3deAgosto,
quinta-feira, feriado nacio-
nal, à escala nacional, os
trabalhadcrres ofereceráo
meio dia de trabalho para
a reconstrução nacional, de-
senvolvendo normalmente
as suas actividades no pÞ
rÍodo da manhã.

No período da tarde, a
partir das 1ó horas, nos lo
cais de trabalho e de resi-
dência (bairros, tabancas),
os comités de base do Par-
tidc¡ (ou as estruturas sindi-
cais) organizarão reuniões
polÍticas com os trabalhado-
res, em que os oradores
previameìnte escolhidos vão:

- falar do significado do
3 de Agosto e das comemo-
rações, em 1979, do vigéssi-
mo aniversário do massacre
de Pidjiguiti;

- exortar os trabalhado-
res a contribuirem voluntà-
riamente com um dia de
salário, para a construção
da <Praça dos Mártires do
Colonialismo", em Bissau;

- dar início à campanha
de inscrição dos militantes
do Partido nos seus comi-

PRAIA - Ahmed Sekou
Touré, Presidente da Repú-
blica da Guiné, inicia no
próximcr domingo uma visi-
ta oficial a Cabo Verde, in-
dica um comunicado da Pre-
sidência da República, na
Praia. Esta visita, que é a
primeira do Chefe de Esta-
do guineense ao arquipéla-
go, deverá durar dois dias.

Por outro ladcr, acrescenta
o comunicado, esta visita

tés de base e da recepção
clos pedidos de admissão no
PAIGC, de aco¡do com as
dilectivas do Conselho Na-
cional da Guiné. .

Camaradas!

Como disse Amílcar Ca-
bral, os trabalhadores as-
sassinados no cais de Fidji.
guiti e todos os heróis e
mártires da nossa luta não
morreram nem nunca mor-
rerão. Eles "ressuscitam
cada dia nos nossos cora-
ções>, reforçando o comba-
te glorioso do Partido pela
paz, progresso e felicidade
de tod.os os filhos da Gui¡ré
e Cabo Verde.

Desenvoiver cada vez mais
a nossa acção em todos os
planos, reforçar a nossa
unidade, corrigir os nossos
erros, redobrar a vigilâurcia
para defender o Partid.o a
fim de que aos trabalhado-
res e ao povo da nossa terra
nunca falte a justiça e a li-
berdade porque derrama-
ram o seu sangue - este é
o único caminho, aquele
através do qual nos guia o
PAIGC, para nos mantermos
merecedores do sacrifÍcio
dos que tombaram para
sempre no Pidjiguiti!

Vamos, pois, camaradas,
trabalhar cada dia com
mais coragem e decisão pa-
ra o reforço da organização
do nosso Partido e o avanço
da luta de construgão na-
cional!

Vamos, militantes do
PAiGC, membros da UNTG,
da JAAC e da Comissão Fe-
minina, preparar desde já,
de forma organizada e dis-
cipiinada, a nossa partici,pa-
ção consciente e activa nas
comemorações do vigésimo

(Contlnua na pagina E)

permitirá (reforçar e conso-
lidar os laços especiais de
amizade e de solidariedàde
militante, forjados durante
os longos anos de luta co-
mum contra o colonialismo
e o imperialismo>,queunem
crs dois países. Prevê-se que

a assinatura de um acordo
geral de cooperação e ami-
zade poderá concluir esta

visita. ..

Membros das organiza-
ções da juventude, dos tra-

. balhadores, das mulheres!

Compatriotas!

Camaradas!

Preparamo-nos Para evo-
car, a 3 de Agosto Próximo,
o décimo-nono aniversáric¡
do bárbaro massacre de
Pidjieuiti - um dos maio-
res crimes cometidos Pe-
los colonialistas Portugue-
ses contra o nosso Povo.

Há dezanove anos - a 3

de Agosto de 1959 - sobre

Criminoso
stentado
bombi¡ta
no Maputo
C 55 feridos

MAPUTO - Um atentado,
no Maputo, na tarde de an-
teontem, provocou cerca de
55 feridos, entre os quais
quatro gravemen¿e atiflgi-
dos.

Alresar da gravidade que
possa ter este balanço, uma
visita ao café em pleno cen-
tro da capital moçambica-
na, onde a bomba explodiu,
ûá a impressão de que ele
poderia ter sido mais grave
ainda.

A explosão registou-se
às 21,15 horas locais na es-

(CoutÌ¡ua na plgloa t)

Problemas relaciona-
dos com o preço da
energia eléctrica e a si-
tuação das empresas
sob a tutela do Comis-
sariado de Estado de
Energia, Indústria e Re-
cursos Naturais, foram
Dntem discutidos pelo
Conselho de Comissá-
rios de Estado, na sua
habitual reunião de
quarta-feira, scrb a pre
sidência do camarada

Começo qmonhõ
o Xl Festivql Mund
do Juventude

q¡

I

I

I

It
l' Gon¡elho de Comi¡¡ários anali¡a

problemas dr ¡netgit ¡lóctrica

A portir de domingo

Sekou Touré inicia
vi¡it¡ a Cabo Verde

Começa amanhã na capi
tal ctrbana, o XI Festlval
Mundial da Juventude e Es-
tudantes. Havana reune para
este importante eventq 1ó
mil jovens de todos os con-
tinentes, representantes de
quase todas as bandeiras
do mundo.

<Pela Solidariedade Anti-
-Imperialista, Paz e Amiza-
de>, é sob esta palavra de
ordem que será inaugurade
este grande <forum>, no es-
tádio <latinoamericano, on-
de desfilarão organizações
participantes nesta gigan-
tesca festa cultural, despor-
tiva e política da juventude.

As artes plásticas terão
um lugar de relevo no Fes-
tival. Estão previstas de-
zenas de exposi.ções de pin-
tura, escultura, gfavura e
artesanato. Simultirneamen-
te serão postos à disposição
doô joveils esûldios para
actividades recreativas e de.
senr¡olver-se-ão encontros,
colóquios e seminários sobre
diversos do¡nínios da vida
social.

A cidade de Havana trans-
formou a sua face. Do alto

do miradouro do hotel cH
vana Livre>, no qual se in
talou o Centro Intenrac:
nal da Imprensa, pode
ver o arcolris de c.artazt
e dísticos e das flores r¡
paÌques e canteiros. A fl
mais comun agora é a M¿
garida, símbole do Festiv

Salienta-se que nas trl
décadas que no6 separa
do primeiro encontro mu
dial da juventude e estuda
tes, realizado em Praga,
Margarida do Festival fl
resceu em Budapeste, Vt
sóvia, Moscovo, Sófia, E
careste, Viena, Helslnquia
duas vezes em Berlin. ô c
cimo primeiro festival at¡
vessou, agora, e Atlântico
foi recebido em terras d
primeiro Ëstado Socialis
do hemisfério ocidental.

Recorde-se que a deleg
ção da GuÍné-Bissau qr
participa no Festival é cor
posta de 90 elementos. I
zem parte dela, element
da Juventude Africana Am
car Cabral (JAAC), estuda¡
tes, jovens lrabalhadore,orquestra musical e gru
de teatro.

Presidente Luiz Cabral.
Ainda durante a ses'

são de ontem à tarde,
na qual participou pela
primeira v€Z o caûrâra-
da Constantino Teixei-
ra, membro da Comis-
são Permanente do C.

E. L., na qualidade de
Comissário Principal
Interino, o Conselho de
Comissários analisou
problemas concernentes
a bolsas de estudo.

.&



Dos leito¡.es

OE meírlires de Pidiiguiti
Aproxima-se o 3 de Agosto, data em guo so

evoca o Massacre de Pidjiguiti, um dos crimes mais

abomináveis praticados pelos colonialistas na nossa

terra.
O Massacre de Pidjiguiti foi uma vitória na

história do nosso povo, pois traduziu o medo quo

os colonialistas sentiram face à primeira manifes-
tação organizada das massas trabalhadoras que,

tendo tomado consciência da situação política quc

reinava, e mobilizados pelo Partido, reivindicavam
melhores condições de vida.

O 3 de Agosto de 1959, demonstrou gue a única
via para conseguirrnos a nossa liberdade era atrar
vés da Luta Armada, que viria a ser desencadeada
em 19ó3. Face à situação que ocorreu, depois de
tanto sangue derramado, o Partido viu que real-
mente a via pacífica não cond.uziria a resultado al-
gum.

19 anos se passararn. O nosso Partido soube
tirar as devidas lições do massacre de 3 de Agosto,
desenvolvendo a sua organizaçáo cada vez mais e
avançando com a luta de libertação até à indepen-
dêrrcia total das nossas terras.

O Massacre de Pidjiguiti está vivo na memória
do nosso povo. Cada passo da nossa luta, cada vi-
tória alcançada, são conquistados ao preço do saa-
gue derramado pelos nossos irmãos, que souberam
o que era o sofrimento, a tortura, e que deram as
suas vidas para que hoje, independentes, continue-
mos sempre em frente lutando para o progresso
das nossas terras' 

DETTNHA

O pois

À tim de tcæ¿r parte,
co¡ro obseryador, no I En-
contro de Couunidade¡ Ca.
boverdianas, quo decorre
desde segunda-feira na ci-
dade de Mindelo, S. Vicen
te, deixou ontem Bissau, com
destino a Cabo Verde o ca-
marada Leonel Vieira, di-
rector-geral do Comi¡saria.
do de Estado dol Negócios
Estrangeiros.

Em declaraçõer prcstadas
aos órgãos do Informação
nacionais à sua partida, o

representanto da Guiné-Bis-
Eau ao Encontro referiu.¡e
à preocupação dc Governo
caboverdiano em fazer um
recenseamento dos cabover-
dianosespalhados pelo
mundo com vista à sua
participaçãq no processo do
desenvolvimento económico
do país.

Por outro ladq- salienta'
ria ainda 9 interesse de
que este encontro se reves-
te para o rlosso Governo,

uma vez que existem tam-
bém emigrantes guineenses
em muitos países, sobretu-
do em Portugal e no Sene
gal. Embora se trate de Pe
quenos núcleos, salientou o
camarada Leonel Vieira,
constitui uma PreocuPação
do nossd Governo a mobili-
zação desses emigrantes
guineenses para que pos.
sam participar, de algum
modo, na grandio-sa tarefa
de Reconstrução Nacional."

Novs pres¡dente
do Çom¡té
do Regiõo de Bqfqtó

fficl"guçõo dq Guiné-BissqL!
no Ëncontro de Emigrontes

Cqboverdionos

Exposiçõo
de moteriol
didtÍctico

Foi inaugurada no passa-
do dia 24 do corrente, na
sala do Conselho Directivo
do Conrissariado da Educa-
ção, urn¿ exposição de ma-
terial didáctico eìaborado
pelos professores do Curso
Intensivo cie Bissau.

Presidiu ao acto.o Comis-
sário de Estado da Educa-
ção, camarada Mário Ca-
bral, que elogiou os traba-
liros expostos. Trata-se de
objectos muito simples, fei-
tos a partir de material dc
fácil aquisição, tais como:
sementes, frutos e folhas
secas, caixas, garrafas, latas
vazlzas, etc, Os Professores
demonétraram muita criati-
vidade e souberam ir ao en-
contro do aspecto sensorial
e lúdico da criança Pa;i;l in-
trocluzir a aprendizagsm das
diversas disciplinas de uma
maneira muito fácil e clara,
pois que a criança aPrende
rneihor brincando.

O encerramento terá lu-
gar no próximo sábado.

ffiiss&o da Arrnada
Purtuguesa no país

Uma missão permanente
da Arrnacia Portuguesa será
colocada no nosso país no
decurso do corrente ano,
na l¡ase de um acordo con-
cluido entre os dois paÍses.

Essa missão, que é cons-
titulda, em princípio, por
qnatro oficiais, seis sargen-
to8 e quatro praças, presta-
rá assistência à Guiné-Bis-
sau nos campos da hidro-
grafia, segurança da nav€ì
gação, balisagem e farola-
gem das vias maritirnas e
fluviais. Colaborará igual-
mente na montagem de t'm
pequeno estaleiro de repa,
lação naval em Bissau.

No âmbito das relações
que travamos com Portugal,
recebemos deste país, no
passado mês de Abril, uma

Anq¡lqdo o Nocionql de Futebol
Segunclo trm cornunicado

do Conselho Superior dos
Desportos, vai ser anulado
o campeonato Naci<¡nal da
época de 1977/78.

Considerando as anoma-
lias verificadas no encontro
Bula-Udib e Tombali-tsen-
fica do Carnpeonato Nacio-
nal de futebol, o Conselho
Superior dos Desportos, na

Þeiegoçõo
dq AN OP

À Delegação da ANOP em
Þissau, muclou o seu escri-
'tório para a Rua Vitorino
Costa (rés do chão do pré-
dio Ancar) passando a ser
servida pelo telefone 3760.

Numa cerimór¡ia realizada
no passado dta 24, om Ba-
fatá, foi empossado no câr-
go de Presidento do Comi'
té de Es.ado daquela re'
gião E camarada Braima
I3angurá, membro do CSL
do Partido. Recorde-se quo
o camarada Braima Bangri'
rá exercia até agora as fu.n-
ções de Presideut¿ do Cq'
srité de Estado da região
de Cacheu, depois da saída
dq camarada Orlando Nhai'

Realizor¡.se no paseado
dia 21, uurna da¡ salas do
aquartelamento de Tite,
uma reuniáo de todos os
responsáveis regionais e de
sectores de Buba, Presidide
pelo camarada Que¡oo Ma-
nþ, membro do CSL do
Partido e Presidente do 0o-
núté de Estado daquela re-
giãß.

Nessa reunião forem
abordados temas de grando

irnportância Para e vida
das populaçõe¡ d¡ regiáo
de Buba. Forah exPlica-
<Ia¡ as resoluções do Conse'
lho Nacional da G"iné do

PAIGC. Falou-se da resPou'

0e,- O acto foi presidido Pelo
Inspector-Geral da Adminis'
tração Interna, camarada
ivlarceiino Delgado, e uçle
participaram váLrios funclc¡
nários administrativos da'
cluele comité.

O camarada Brai¡na Ca-
mará (Dakar), q antigo Pre'
sidente do Comité dq Esta'
do da região de Bafatá, se'
rá nomeads Para ouijos
caxgos de Estado.

lancha hidrográfica desti¡a-
dar a apoiar a actividade da
rnissão.

Estas informações foram
ciadas aos órgãos de infor-
mação pelo comandante
Carlos Pacorelli, que re.
gressou ontem a Lisboa de
pois de, na nossa capital,
ter apreciado com as autG-
ridades ligadas ao Comissa-
riado dos Transportes al-
gumas questões relaciona-
das coin a vinda definitiva
da missão, o que está do'
pendente da aprovação pe-
ios dois países de um esF
tatuto que regulariza a sua
presença no país, bem como
de alguns ,problemas rela-
cionaclos coma sua instala-
cao.

rennião de 24 do corrente
mês, onde foram analizadas
atentamente todas as infor-
mações que levaram a Fe-
deração a interromper o
campeonato, para além de
anular o campeonato, cons-
tituirá tambrám, uma cou¡is.
sã<¡ de inquérito para os
respectivos jogos.

Quondo os poemqs sc¡ngrom
Noite de vigília audaciam o espírito são e incan-

sável do combatente. A arma repousa fraternalmente
como que esquecida num mar de quen'tes contacto's,
alerta e decidido que os braços pendentes encoþrem.
A arma que um simples alarido, piar de um mocho,
soprar incoerente do vento pode tornar tão amea-
alerta e decidido que os braços pendenters enco¡nbrem.
çadora e terrlvel como o enfrentamenio duma
leoa. Os olhos semicerrados indagam o horizonte
longínquo à espera. Da morte???... Dum viver me'
recidc??... É a cor¡travérsia da luta, mas nisso o
combatente não pensa. O desejo clue imbui sua
mente é o de libertar e defender Saguia El Ha¡nra
e Rio D'Ouro sob a bandeira da Frente.

Situações calcinantes como tal exigem o senso
solidário dos poetas, e os poemas sangram ao lado
dos corpos virÍs e quentes Cos filhos, mães e pais
que o vento arrasta á história duma sociedade,
duma família de Povos Lutadores que docemente
como todos, à sua Pátria desejavam aconchegar-se.
. Relernbrando N'Djassam, Bop e Como, a mesma
sensação, a mesma determinação e ... as mesmas
lágrimas clue intumescem os olhos como quê quÈ
rendo voar â, bala e molestar.

Lá, onde os poemas sangram, os ventos dq
deserto Saharaoui batem às portas de todos, em
todos os cantos, como emissários da verdade, nør-
rando a história resistente de um Povo qtle de pé,
corne oS poiiões de Gãm-Turé, desafiam a ânsia
caduca de cães de fila do Imperialismo.

Deste lado, o poeta e seus poemas, doutro, a
imortal ânsia, alvo das nossas *balas>.

KOTE

Já se iniciararn as férias grandes nas nots'îs escolae'

Depois de um longo período cle estudo e de trabalho, oe

es':udantes vão tor-cerca de três meses para desfrutar cm

repouso,. Mas uma pergunta se impõe: como pensa cada

estudante gozá-las? Existem alunos que preferem ir gozar

os meses de descanso ne interior do pafs, junto da fe'
mllia, ajudando-a nos trabalhos da iavoura. Outros par-

ticipam nas actividades a nível nacional, organizadas pela

JÀÀC (Juventude Àfricana Amílcar Cabral), como aco¡¡'

teceu o ano passadQ, Outros ainda, preferem ir conhecer
outras realidades nos países limftrofes, onde têm pcssoas

de família.
Ðaí a razl"to porque inquirimos estudantes Eobre "ce'

mo pensa passar as suas férias?r'

do Cursq Geral - cPenco

passar as mi¡has férias em

Flaf.atâ, junto da minha fr"
mÍlia. Duraute e¡ férias ru'

ffieunião de re$pomsáveis
reg¡onals de Euha

eabilidade de todos os resÈ
ponsáveis do Partido e do
Estado da regiäo, em espe-
cial do¡ responsáveis da se-
guraaça, da campanba do
recenseamento da popula-

çilo, organização da popula-
ção na intensificação da la'
voura e, por fim, houve c¡l-
ticas e auto-crÍticas.

As sessões de trabalhos
decorreram num ambiente
de f.ranca camaradagem e

compreensão e houve inter.
vençÕes de muitos partici-
pentes que expuseram o de-
eenvolvimento das suâE êc-
tividades e a situação polí-
tica de cada sec¡or.

Responde o Povo

Como penso pqssor cls sucls fé riss ?

AUXILIAR OS PAIS
NA AGR.ICI'LTURA

Adão Àdama Beldé, tr6

anos, Estudanúe do 3.' ano

vilio o¡ meul pais aos tra-
balhos agrÍcolas. Além dis-

eo, tencioao aProveitar o

meu tempo livre Para lor
alguns livrog. Queria salien-

tar que, cours obrigação de

nós, jovens, darei a minha
contribuição no¡ trabalhos
produtivos quc serão re*
lizados durante a¡ férias.
Nomeadamcntc trg curso
loturno dc alfebctização>'

GOSTO DA VIDA
DO CAMPO

Àlfredo Cromce, 17 mæ,
Estudaate - .Conto Passar
e¡ minlns férias "t'¡ Bi¡¡au,

porque não tenho nenhuma
psssoa de famflia no in!e'
rior do pals. Seria a minha
naior alegria se Pudesse
passá-las fora da caPital.
Gostq da vida d6 camPo.
Aproveito as minhas férias
para ler e estudar a maté-
ria do ano para que transi-
tei. Aliá6, é meu costume ir
pÊra as aulas do ano 'ss
guinte corn uma noção de

natéria de cada ösciPlina."

COSTUMO PASSAR
ÀS FÉRNAS NO CAMPO

João Fernandes Mancabo,
!,9 anos, esludante - *Cos-

tumo passar todos os anos

as férias escolares no cam-

po, ajudando os meus pais

i¡'us trabalho,s da lavoura

Ora, acontece"me es¿e ano

lectivoo que não aconlecera

nas duas trltimas épocas.

Vou à prova extraordinária
numa disciplina. Se tivesse

dispensado em tudo, esl.aria

a estas horas no campo.

Todavia, só participo na la-

voura, durante cerca de um

mês. Quando acaba, o meu
pai manda-me logo ir repou-
sar. É, nessa altura que co-

meça o meu coniracto com

os livros, sobretudq marxis.
tas. Sempre que desfruto
de uma boa oporiunidade
de ir ao cinema (quer dizer
quando tenho dinheiro)
nunca a dispenso. Outro
dos meus passatempos pre-

dilectos ,são as partidas de

futebol que as pessoas do

meu bairro costumam orga.

nizar quase todas as tardes,

Atendendo às poucas possi-
bilidades financeiras que os
meurs pais têm, nunca fui
gozar estas férias no inte
rior ou exteriqr do país. E
terùro pena.>
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Cebo Verde

PRAIA - O Primeiro
Encontro Nacional de
Comunidades Cabover-
dianas foi inaugurado
na segunda-feira, na ci-
dade de Mindelo (S. Vi-
cente).

Este encqntro, que
decorre até 30 de Julho,
reune à volta do Minis.
tério da Cooperação
Económica cerca de
quarenta delegações de
caboverdianos emigra-
dos por quase toda a
parte do mundo, e será
encerrado pelo Primeire
Ministrq Pedro Pires.

As exposições serão
feitas pelos delegados
para assinalar as difi-
culdades maiores que
pesam sobre os êrnig¡an-
tes caboverdianos nos

departamentos egtatais.
Ainda que de recente for

mação, o Co¡nité Inter-:sta.
dos, .ta Luta contra a Seca
uo Sahel, procurou rodear
-se de estruturas a¿ìminis-
trativas e técnicas que lhe
são indispensáveis para o
cumprimento cabal da sua
missão. O Coordenador re
gional é assistido por um
secretariado técnico cujo
fuircionarnento está depen-
dente da contribuição dos
Estados membros e ajudas
diversas, por exen:iplo do Bu-
reau das Nações Unidas pa-
ra a Sahel-(UNESCO) quer
em meios humanos como
materiais. Complementa a
orgaúzação ainda, e Insti.
tuto do Sahel que é um or-
ganismo essencialmentetéc-
nicc-científico que coorde-
na os estudos, as experiên-
cias, as publicações e to-
cias as espécies de contri-
buição para o conhecimen
to das consequências da si-
tuação no Sahel.

NORMAS DE ADMISSÃO

þgo após a sua criação
o CILSS adoptou normas
de admissão de membros
e os casos em que era acei-
tável a admissão de um
paÍs. Uma das condições pa.
ra se ser membro do Co¡ni-
té indica que o país tem de
ter uma economia agrlcola
pastoraldominada pela
conjunfur¿ ecológica, cj-
racterística da zona sudano-
saheliana e que se declare
sinistrado e seja reconheci-
do como tal.

O CILSS tem actualmen-
te oito membros, sendo
Gâmbia e Cabo Verde os
seus últimos aderentes.

O pedido formal de ade-
são de Cabq Verde ao Co-
mité foi apresentado no
tempo do Governo de Tran-
sição, pelo então Mir¡istro
da Coordenação Económica
e do Trabalho, em carta
de 2 de Julho de 1975, diri.
St{a 3o Coordenador regie
nal. Essa carta apresentava
o, nosso paÍs como preen-
chendo todas as condições
necessárias; que sesituano
prolongamento da zona ân-
da e semi-árida do conti-
nente africano e igualmen
te afectado pela seca cf-
clica da' zona sudano"sahe.

seus familiares radica-
dos no paÍs, repres€nta
uma for¡te não despre
zível de divisas para este
pequeno país pobre, e
gravemente atingide p+
la seca e que tem que
rmportar quase tudo.

O Governo cabover-
diano entende, por outro
lado dever fazer partici-
par os emigrantes no
desenvolvimer¡to do ar-
quipélago e procura me.
lhorar a sua situação em
vários países onde vi-
uem, nomeadamente em
Luxemburgo, França e
Estados Unidos, países
com os quais existem
acordos firmados neste
domínio.

liana. O C.M. dc CILSS, em
Março de L975, envia uma
missão para obseivar a nos-
sa situação. O parecer favo-
rár'el da missão permite que
¡ra cimeira de Nouakchott
(Mauritânia) se aprove por ,

unanimidade a admissão de
Cabo Verde como membro
da organização.

AS REALIZAÇÕES

Os poucosanos deexistên-
tência dc CILSS não impe
dem que este organismo re-
gional já tenha levado a ca-
bo várias realizações de vul-to e tenha dado inÍcio a
grandes operações no com-
batc à seca. Um exemplo é
o conhecido <Programa de
Ouagadougou>, instaurado
aquande da criaçãq do C.I.
L.S.S.. Este programa en-
globa um conjunto de pro-
jectos nacionais e regionais
forgrulados nos mais varia-
dos domínios para os palses
membros. Es,tes projectos
abrangem qs ramos de agri-
cultura (produção vegetal
e sua protecção), alimenta-
ção, construção de estradas,
pesca, saútie pública, in-
dústrias artesanais etc.

Cabo Verde depois da sua
admissão apresentou r¡ma
série de projectos eue fc.
rarrr aprovados, tendo sido
alguns já financiados e es-
tando qutros ainda à espe-
ra de financiamento. O pro.
jecto de protecção vegetal
contra depredadores de cul-
turas, que foi avaliado em
700 mil dólares encontra-se
aprovâdo e financiado. No
nosso país vai ser instalado
um laboratóriq central de
protecção vegetal e dois re-
gionais. O laboratório cen-
tral será montado em S.
Jorge dos órgãos e os dois
regionais em Santo Antão
e Fogo. Financia o projecto
a República Federal Alemã,
cujos cientistas virão ins¿a-
lar-se aqui em Cabe Verde
e dar início à investigação
biológica de combate às
doenças depredadoras. Peû
sa-se que só será aconse.
lhável r¡as nossas condições
o emprego do combate bio'
lógico,, pois o qulmico além
de ter outras consequências,
é também caríssimo. Em S.
Jorge estará presente tam-
bém a experiência científica
obtida pelos parceiros sahe-
lianos.

Ajuda da 0llU
ao peís

A assisrência técnica e fi-
nanceira prestada pelas Na.
ções Unidas através de suas
agências especializadas ao
jovem Estado 4e Cabo Ver-
de, que data de L975, ano da
nossa independência, passou
da forma inicial de progra-
ma de urgência para um ci-
clq de programas quinque".
nais regulares por países,
em que o financiamento e a
realizaçãq dos projectos
são levados a cabo segundo.
prioridades definidas pelo
Governo de Cabo Verde,
concertadas com as disposi-
ções dos organismos finan-
ciadores.

Desde a independência, as
Nações Unidas, através Cas
suas várias agências, em
que se ilestacam o PNUD
(Programa das Nações Uni-
das para o Desenvoliimen-
to), a FAO, o Programa Ali-
mentar Mundial, e a U.N.I.'
C.E.F. têm prestado a Cabo
Verde uma assistência vol-
tada para o desenvolvimen-
to do pals.

AMILCAR @ABRAL

A prâtica revolucionâria
Por outro lado, alcançada em plena estação

seca, a vitória de Como cor¡firmou mais uma vez a
tese do nosso Partido: a ëpoca das chuvas nãq é
necessariamente a melhor para intensificar a nossa
luta nas condições concretas do nosso país.

Esta confirmação permi¿iu-nos poupar e utili-
zar melhor as nossas energias no decorrer da
ultima estãção das chuvas (Junho Novembro) e a
uma parte considerável dos nossos combatentes
dedicar-se aos trabalhos agricolas, contribuindo
assim para o aumento da produção. Aproveitando
também a estaçãe das chuvas para melhorar a
nossa organização Política e militante e reforçar
a nossa orgarrização política e militar e reforçar
os nossos meios de luta, pudemos assirn desenca-
zembro) uma série de ataques e cperações contra
o inimigo, perturbande e neutralizando ot planos
que tinham preparacle para esta estação. Tod.avia, '

a batalha de Como criou-nos novos problemas po
líticos e militares reveladores de maneira inespe
rada de deficiência e erros. perigosos para o nosso
Partido e para a nossa luta*

Permitindo-nos tomar consciência destes erros
e deficiências - que foram imediatamente discu-
tidos e aprofundados no.decorrer do nosso Con-_
gresso - a batalha de Como contribuiu de maneira
eficaz para o aperfeiçoamdnto de diversos aq)ectos
da nossa vida e da nossa- luta.

É óbvÍo que o agude desaire sofrido pelas
forças colonialistas em Como, pro;\¡ocou grande
desmoralização no ,seu seio, agravou as contradi-
ções e conflitos aí já existentes reforçando a deso-
rientação das autoridades coloniais civis e mili-
tares. Estas desmoralizações, contradições e deso-
rientações manifestaram-se claramente através de
sublevações nos quartéis, e mais notòriamente
ainda pela destituição de _toda a direcção civil e
militar no nosso país.

Ae vencer as forças colonialistas em Como,
alcançámos uma grande vitória militar que em
certa medida foi a base de outras vitórias conquis-
tadas pelas nossas forças no deco¡rer do ano de
t964. Ê. preciso no entauto- referir: mesmo que as
forças portuguesas tivessein conseguido recuperar
Como, ter-lhes-ia sido diflcil - até impossÍvel -reconquistar q Sul do país. Isto mostra que os
sacrifícios feitos pelos nossoB combatente¡ en Como
visavam um fim político, o da libertação do nosso
paÍs" As norss'.! acções armadas não são actos de
guerra: sãç, o único meio que os colonialistas nos
deixaram para reivindicar os direitos fundamentais
dq nosso povo.

O CONGRESSO DO PARTIDO

Reunidos no decorrer da batatha de Como e a
importante_ . assembleia de quadros e delegados
poucos quilómetros do leatro das operações, numa
entre os qr¡ais cerca de sessenta dbs principais di-
rigentes políticos e militares da nossa organizaçño,
conseguimos não apenas dar aos nos,sos combaten¡
tes e ao nosso povo r 'n impulso decisivo na lua,
mas também prqvar de foäna evidente os sucessos
irreversíveis do nosso combate.

ClL55: umq <lrmq de combqte comum
contrq os efeitos dq secq

Publicado pelo nosso colega "Voz di Povo>, trans-
crevemos para os nossos leitores um artigo sob o títule
em eplgrafe. Nele, o articulista refere-se aos antecedentes
do CILSS (Comité Inter-Estados para a luta contra a
Seca no Sahel), à sua criação em Setembro de 1973, aos
seus objectivos e às condições de admissão dos países
membros. Por outro lado, o artigo aborda ainda as princi-
pais realizações levadas a cabo pelo Comité, os projectos
em curso e seu finauciamento por parte de países e org¿-
nismos internacionais.

A gravidade dasecanazo- mento para os seus própriqs
na sudanesaheliana no ano programas.
de 1972, parece estar direc-

. ta¡nente ligada à criação do O DELEGAID DOS PAISES
CILSS(ComiréInrer-estados MEMBROS
p¿¡ra a Luta cor¡lra a Seca
nq Sahel. A tomada de cons- Um responsável cabover-
ciência de um þroblema qtre diano teria definido o CILSS
se vinha flrrastando desde como <o advogado dos pai-
há muito Perante a indife' ses membros junto dos paí-
rença do homem e a fraque' ses e organis,mos dqado¡esr,
za de meios de cada uma ao referir-se à actuação des.
das nações afigurava-se un sa organização regional afri-
promotório intransponível cana. Com efeito, os países
quando a12de Secemb¡o de membrob elaboràm progra.
1973 os Presidentes da-\e-p$- mas nacionais, aprdsenlam
blica do Alto Volta, Mali, projectos bem definidos que
Mauritânia, NÍger, Sencgal -" iflSS procgra,integra-r e
e Tchad, reunidos em Oua- obter fiñanciamento nas
gadougou (capital dq Alto conferências dos doado¡es.
Volta), decidiram a criação Na ultima conferência de
do CILSS para conjunta- doadoresosEstadosUnidos,- mente darem combate à se- através da AID (Agência
ca que nos anos aûteriores para o Dssenvoùvimer¡to),
vinha evidenciando toda. a Þropôs r¡m financiamento
aruplitude das consequên- da õrdem dos 5 milhões de
cias 1rágicas que tinha para dólares, cujo emprego pela
as populações. primeira vez é tqtalmente

Sendo a cimeira dg_s_ghe- õoordenado pelo CILSS, se-
fes de Estado do CILSS o gundo as prioridades defi-
órgão máximo da organiza nidas pelos países membros.
ção que igualnente dispõe As dilieênciãs tendentes a
d€ u¡n Conselho de Minis- levar a-execução dos progra-
tros, no qual cada país é mas e recomendaçées - da
representado por Lu 9u organização pelos Estados
mais ministros, esse organis- membros é assegurado por
mo regional africano propôs, um Coordenadoi Regional,
desde o início, como objec geralmente um Ministio no-
tivos fundamentais a coor- meado pelo Conselho de
denação das acções e em- Miûistros. Actualmente o
preendim@tos Do combate organismo nacional que se
a seca e suas consequencEs res¡ronsabiliza pela tigação
a nível regional, a iensibili- coñ o CILSS éã Com-isiao
zação da comunidade jnter- Nacional de cada país, cuja
nacional Para- os problemas criação foi decididã pelo úi-
levantados pela seca, a mc- timo Conselho de Ministros
bilização dos recursos para do Comité Inter-estados pa-
realização de programas er ra a Luta Contra a Seca no
traordinários definidos pelos Sahel. Da Comissão Nacio
estados membros no qua. nal de Cabo Verde parâ o
dro da luta contra a_seca, CILSS criada por um decre
a preparação e controle de to do nosso C. M. publicado
execuçãe de certas acções no Boletim Oficial de 11 de
de -interesse sub-regional e Marçe último, fazem parte
ajuda aos estados membros altos funcionários de Dèsen-
e organizações existerites na volvimento Rural, e repre-
zon;a a procurarem financia- sentantes de vários ouiros

Comunidades no exterior
discutem prohlemas de emigrðção

O Pedro Piros pres¡de a0 oncorramontu

países de acolhimento.
O representante do Go
verno, por seu lado, irl-
dicará algumas realiza-
ções já levadas a cabo
junto de muitqs destes
países para se atingir
uma melhor forma de
segurança spcial dos
emigrantes¡ e qual é, no
geral, a política de Cabo
Verde em matéria de
emigração.

Os emigrantes cab¡>
verdianos e seus descen-
dentes são muito nume-
rosos (uma vez e meia
a população de arquipé-
lago, calculado em cerca
de 300 mil habitantes)
e instalados em vário.s
colltinentes. O dinheiroque eles enviam aos

l"
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Ent¡'evista

DELIMITAçÃO DE JAZIGO
DE BAUXITE
E FOSFATOS

Recursos Naturais.
A nível da cooPeração in-

ternacional já existiam Pro-
iectos. nomeadamente o
äcordó com a União Sovié'
tica relativo à ProsPecção
de bauxite e fosfatc¡.

<A direcção dos Recursos
Naturals val-nos fornecendo
elementos completos e Pe-
riódlcos sobre o avanço do
trabalho de prosPecção de
bau¡dte e de fosfato Para
podermos acompanhar de
perto a evoluçáo dos tra-
balhos, - salientou o câr[â-
rada Pio Correia, que acres-
centou: quando se acaba-
rem os estudos preellmûra-
res, particþaremos na fase
de expüoração, que entra
dentro das nossas atribuL
ções>.

Com vista à comercializa-
ção dos referidos minérios,
existem neste momento vá-
rias emçrresas interessadas

- belgas, francesas, rome-
nas e húngaras. 

ì

FORMAçÃO
DË QUADROS

<Temos o nosso servlço
adminlstrativo dellneado.
Carecemos de alguns equl-
pamentos necessárlos para
o seu funclonamento. Já
estamos no processo da sua
aquislção> - informou o di-
rector da Petrominas.

Quanto ao departamento
técnico, a sua organização
estå dependente da prepa-
ração de quadros. A pre
paração de técnicos para a
Petrominas será feita no
âmbito da cooperação.

Nos cursos de formação
de quadros, o pessoal da
Petrominas terá prioridade.
No entanto, prevê-se tam-
bém uma campanha de sen-
sibilização de jovens para
as actividades mineiras.

A campanha será levada
a cabo depois da estrutura-
gão dos serviços e departa-
mentos administrativos e
técnicos. Para melhor nos
elucidar, Pio Correia afir-
mou: <Talvez seJamos obrl-
gados a recorrer a Jovensde fora, mas primelro va-
mos estudar as posslbillda-
des de formar o pessoal Já
integrado no quadro da
Petrominas>.

O responsável da empre-
sa considera ainda a hispô
tese de os contemplados
com bolsas de estudo, assi-
narem um compromisso de
virem depois trabalhar para
a empresa durante ültl c€r-
to tempo, se para tal forem
necessários. Porque - sali-
entou - entende-se ser a
obrigação dos nossos bol-
seiros formados trabalhar
para amortizar o dinheiro
investido nos seus estudos.

DIFICI]LDIIDES
NA COOPERAçÃO
NO I}OMTNIO
PETROLIFERO

Bureau do Desenvolvimen-
to Económico (BDE) que é

um gabinete de estudos que

trabalha sobretudo Para
países em desenvolvimen-
to. O BDE já prestou uma
valiosa ajuda à RePública
Democrática do Vietnam,
Costa Rica e a outros Paí-
ses em vias de desenvolvi-
mento.

Posteriormente e na se-
ouência da troca de corres-
pbndência havida, o refe'
ii¿o gabinete de estudos
enviou um documento de
análise que abordava o con-
trato assinado Pelo Vietnam
com duas emPresas euro-
oeias. AGIP e Deminex (em-
þresa estatal alemã). Esse
õontrato foi considerado
muito favorável para o
Vietnam.

Devido a algumas afinida-
des entre a GuinêBissau e
aquele país asiático, países
que ainda não säo Produ-
tores de petróleo, o BDE
expôs-nos as vantagens da
asiinatura de um acorilo
com a AGIP do tipo do que
foi assinado com o Viet-
nam.

Depois de a Petrominas
estudar o documento de
análise, chegou à conclusão
de que esse acordo se situa
melhor do que o anterior,
no contexto de desenvolvi-
mento do nosso país.

Este facto levou a empre-
sa nacional petrolÍfera e
minera a combinar um en-
cbntro com a AGIP em Mi.
lâo, a fim de observar o
acordo a ser elaborado e
sugerir àquela empresa, co-
mõ alter^nativa um acordo
do tipo do assinado Pelo
Vietnam, no caso de o novo
projecto daquele organismo
itatiano ser diferente deste.
A data desse encontro está
inicialmente fixada Para
fins de Agosto.

Ainda sobre este assunto,
o camarada Pio Correia in-
formou que a Petrominas
vai apresentar esta questão
ao Governo, na Próxima
reunião do Conselho Eco-
nómico para obter uma ga-
rantia oficial Para apresen-
tação da alternativa.@
EIJTBORAçÃO
DA ESTRATÉGIA
IIO DESENVOLVIMENTO
PETROLIFERO

como o Desenvolvimento
Económico, Banco e Finan-

ças. Espera-se também a
vinda de um economista
americano.

qCom o referldo docu-
¡mento-chave, poderemos
orlentar-nos e lntroduzi¡no-
-nos dentro do grupo de
palses que Pretendem en-

veredar pdo camlnho do

desenvolvlmento no doml-
nlo petrolíferor, sublinhou
o director da Petrominas.

A nossa empresa nacic-
nal tem uma ideia em fase

embrionária, que éade
propôr ao Governo a cooPe-

ração com a Noruega -
informou Pio Correia -que, devido à sua situação
geográfica, Possui uma
grande experiência na Pros-
oeccão petrolífera sobretu-
äo ' oo'*offshore> (jazigos
petrolíferos submarinos)

Saliente-se que no âmbito
da cooperagão que mantem
comoVietnam,aNoruega
concedeu a este País um
empréstimo Para um Pro-
grama de PreParação e es-
iruturação do gruPo de Pes-
quisa nacional.

Sendo um País com o
qual mantemos boas rela-
ções, a sua ajuda neste mo-
mento de arranque da nos'
sa jovem empresa. Petromi-
nas pode constrttur um ln'
cendvo para acelerar o de'
senvolvimento económico
do país.

Salvo poucas excePções a

situação interna nos Países
em vias de desenvolvimento
cal'acteriza-se pelo seguinte:

-Monopólio 
do comércio

externo e grossista Por um
número significativo de co-
merciantes estrangeiros. Fo'
gem, no entanto, a esta re-
gra algUns Países como a
Tanzània, a Líbia, a Guiné-
'Conacry e outros de orien-
tagão progressista, em que

os governos têm oPtado
pela criação de emPresas
estatais e/ou mistas (em

alguns casos, cooPerativas)
de intervenção no domínio;

-Uma quantidade rela-
tivamente grande de médios
e pequenos comerciantes
que gravítam em torno dos
grandes comerciantes, raras
vezes nacioDais. Temos que

Cuba 78

A realização do XI I
tes, de 28 de Julho a 5

"Pela Solidariedade Anti
ria do movimento juven

A maneira como os ,

pressado a sua identific¡
te festival não oferece d

nas reuniões deste car¡

fnostrou claramente que
jamos pois os resultad<
res.

interessadas em cooPerar
com o nosso Governo na
oesouisa de rpetróleo.^ A^ Empt"ia Nacional de
Pesquisas e ExPloração Pa
trolíferas e Mineiras, de-
pois da sua criação nego-
õiou com a empresa italiana
AGIP que representa o
grupo SEAGAP.

O referido gruPo aPresen-
tou à Petrominas um Pro-
iecto preeliminar de acordo
ä<¡ aofrrÍnio petrolífero, Pro-
jecto esse que foi submeti-
do a estudo.

<Tlvemos o crridado de
consultar Países arnlgos
com grande exPeriência
neste campo. Foi o caso da
Argélla, país com o qual
temos laços de amizade de
longa data, que nos aPon-
tou as desvantagens do Pro-
Jecto e nos deu indicações
rlteis para ProPôr a sua rec-
tificação de modo a que
nos seja favorável), exPli-
cou o cãmarada Pio Correia
Dara acrescentar que, dado
ä.r" o projeòto visa a co-
olperação para um período
de 30 anos, deve ter em
conta os inleresses econt
micos a longo Prazo do
nosso país.

O Gabinete de Estudos da
Inglaterra e de Portugal
(Petrogal) deram Pareceres
semelhantes ao da Argétia.

Depois da recolha de oPi-
niões e de estudos aProftrn-
daCos e reuniões com de-
partamentos estatais inte-
iessados no desenvolvimen-
to económico do País, dis-
cutiu-se novamente com a
ACIP o nosso ponto de vis-
ta, que se resume em cinco
ou seis pontos básicos Para
o.prosseguimento das nego-
craçoes.

A empresa italiana acei-
tou alguns pontos que con-
siderou serem de legítima
defesa dob nossos interes-
ses. Sobre outros Pontos
foi mais reticente, remeten-
do a resposta Pata dePois
de consultar a empresa-
-mãe. Todavia, acordado
que as negociações iriam
ser retomadas em Janeiro
último, o que não se veri-
ficou.

A Petrominas tomou a
iniciativa de romPer o lon-
go silêncio da AGIP, envi-
andc-lhe um telegrama.
Esta informou que está a
proceder à elaboração da
nova alternativa, visto que
o projecto de acordo aPre-
señtado já não favorecia os
seus co-associados que são
as empresas americanas,
devido a uma mudança ve'
rificada no sistema de fis-
calizaçáo interna nos Esta-
dos Unidos. 

t.

uOs colonialistas Portugue-
ses, preocuPados aPenas em
saquear alguns dos nossos
nrodutos mais valiosos Pa-
ia a exportvçáo, nada fv,en
ram para desenvolver os re¡
cursós naturais da nossa
terra.

Assim, a totalidade das
nossas riquezas mrnerals
õt 

" 
-eor iiventariar. Pbde-

mos dizer que, neste domí-
nio. partimos de zero>. Estas
são ðonsiderações do Secre-
tário Geral cio Partido no
relatório do Conselho SuPe-
rior da Luta, aPresentado
ão lll Cottetesso do PAIGC,
relativas aõ domínio de re'
õnr.ot naturais da Guine-
-Bissau.

Foi em Março do ano
passado que, com o objecti-
io de se iroceder ao estudo
das nossas riquezas mrner-
rais. se criou a EmPresa
Nac'ional de Pesquisas e
Exploracão Petrolíferas e
Miñeraii, Petrominas, dg
accrdo com o decreto-lei
n." 6/77, que se encarrega
de gàrantir o estudo do de'
senlolvimento económico
inteerado do sul do PaÍs e
os ãstudos de factibilidade
para o aProveitamento das
bauxites cuja Prospecçaojá começou. A Petrominas
procede igualmente, . com
colaboração estrangerra, a
pesquisa do Petróleo.- Oâ ,problemas desta fase
de esfruturação e de estu-
dos preeliminares' acrescelþ
tacloì à falta de quadros e

meios financeiros, obrigam
a oue a actividade deste or'
gaiismo financeira e- admi'
nistrativamente autonomo,
seja programada €ûr corr-
f<¡rmidade com a cooPera'
çáo estrangeira e interna-
cional-afirmou ànossa
reDortagem o camarada Pio
Córreia] director da Petro-
minas.

"Pc¡rt¡mos do nodo
e teremos que fqzer mu
com poucos recursosrt

ito

- Enlrevisro com o comqrqdo Pio Correio, director dq Petrominos

sPartlmos de nada e 'Po'
demos dizer que nesta fase
estamos sem quaisquer re'
cursos que nos Permitam
imprimir ã ernPresa o ritmo
acËlerado que se deseJa>,

¿isré Pio Coireia referindo-
-se às dificuldades da Pe-
trominas nesta etaPa de ar-
i"q.t". Não obstante,. elabo-
rou-se já um organrgrama
que determina os obJectrvos
ã atingir nesta Pnmerra
fase.

É iûryortante sublinhar
oue a Petrominas estava
fitresaAa na direcçãc-geral
de -Geoiogia e Minas do
Comissariaão de Estado da
Enereia, Indústria e Recur-
sos Ïaturais' Com o seu
desmembramento deste or-
eanismo estatal Pretende-se
ínct"m"tttar o desenvolvi-
mento D.este sector. E Por
outro lado, Para que não te-
nha oue ser o nosso governo
o iriterlocutor directo nas
negociações com as empre-
sas estrangerras,

No entañto, Para não se
alterar o Progiama anteri'
ormente leito, os estudos
no âmbito da bauxite e do
fosfato continuaram a ser
dirigidos pela direcção dos

SUGERIR
UMA ÄLTERNATIVA

Por outro lado, no quaaro'
de contactos da Petrominas
com o BDE em Viena, ficou
acordado que se deslocará
ao nosso País uma equrPe
constituída por um econo-
mista e um perito em ques-
tões petrolíferas Para se
proceder ao estudo da ela-
boracão de um documento
sobrè a estratégia de de-
senvolvimento económico
no domínio Petrolífero' 

I

Os dois técnicos devem
chegar ao nosso País nos
princípios de Agosto' Tra-
balharão com a Petromrnas
e em colaboração com vâ
rios departamentos estatais,

l.' Festlvaìl (20 de Ju
a 17 de Agosto de 1947)
Deoois da <Marcha da A
zaåeo iniciada em Frar
Escandinávia e nos Balci
e concluída em Lídice,
deia checa arrasada dur
te a segunda Guerra M
dial, 17 mil jovens de
países reunem-se em Pr¡
Checoslováquia, Para c
brar o Primeiro Fest
Mundial de Juventude
dos Estudantes.

Este festival dá iníci'
srande actividade das
ientudes do mundo e
aoarecimento de uma f
tê anti-imperialista I
amoliarefortalecera:
darìedade das forças de
cráticas da juventude.

2." Festival (14 a 18
Asosto de 1949) - O Se¡
dõ Festival Mundial da
ventude e dos Estuda¡
oue decorreu em Buda
tè, Hungria, sob o le

ainda, em determi
países, os comerci

grossistas são simull
mento retalhistas e os

estabelecimentos aP:

tam uma estrutura dr

tido extremameute di
ficado:

- Existência de al¡
lojas especializadas n
dacles e poucos géner

mercadorias no camp
nas rurais) e arredort
cidades (zonas sub-urt

-A especialização
cto existe, está em
tante contradição I

poder de comPra das

sas populacionais;

-Não cumprimer
horário fixado Pela I

bretudo pelos Pequel
merciarttes, e Prática

Econornia

0 prp¡l da¡ GooPeraliva¡ |

Com o títt¡lo em eplgrafe, publicamos neste nfimer

un artigo do cVoz dl Povo" sobre as princþais caractl

rlstlcas do comércio nos países em vlag de desenvolv

-"îtõ. Ào abordar este tema, o articulista refere-se a

papel das cooperativas de consumo e à polftica dos re

l""Uno" Gover¡os para fazer face à sttuação herdad

do regl¡ne colonlal.

A falta de quadros e
meios financeirc¡s determi-
na que a actividade da Pe-
trorninas seja programada
ern função da colaboração
de empresas multinacionais

O colóquio organizado Po
las Nações Unidas em
Viena (.A,ustria), sobre as
emDresas ,petrolíferas de
paíies em vias de desenvol-
îimento, proporcionou à Pe-
trominas contactos com
muitas personalidades liga-
das ao sector, nomeada-
mente com elementos do

Págl¡a 4-Qutnt*felra, ã de Julho do tnE.
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Conlunto muslcal cltdama
DJombo> Actualmente rrm
dos mais representatlvos
da mrislca guÍneense, pre-

sente no festival

HISTORIA
DOs FESTIVAIS DA JUVENTUDE

da Juventude e Estudan-
em Cuba, sob o lema

, é mais uma vitô
internacional.

mundo inteiro têm ex-
o nobre objectivo des-

quanto a seu êxito. Aliás
realizados a juventude

paz e lutará por ela. Ve-
nos festivais anterio

aDefendemos a Paz>, con-
tou com a participação de
18 mil delegados de 81 paí-
ses.

A partir deste fes¡ival, es-
tabelece.se a criação do
Fundo Internacional, de So-
lidariedade, para que as
organizações concorrentes
deem contribuições finan-
ceiras para apoiar as dele
gações que tenham menos
recursos e cobrir alguns
gastos do paÍs anfitrião.

3." Festival (5 a 15 de
Agosto de 1951) - No meio
da oGuerra Fria>, depois da
Segunda Guerra Mundial, e
enquanto se travam a luta
dos patriotas da República
Democrática da Coreia pela
sua independência e a guer-
ra de vietnam contra os co-
lonialistas franceses, celo
bra-se em Berlin, RDA, o
Terceiro Festival Mundial
da Juventude e dos Estu-
dantes.

Itume
peculação e açambarca-
mento de produtos;

- De salientar, ainda, que
a excessiva proliferação de
vendedores de nra e de
mercado, na sua esmagado-
ra maioria mulheres, { rrm¿
erpressãe real da situação
de desemprego e sub-em-
prego reinantes.

Nestas circr¡nstâncias e
apesar da grande diversi-
dade com que se apresenta

. a estrutura do comércio, o

- abastecimentq tanto as cida-¡ des como ao campo é defi-
ciente, uma vez que a <mira
do lucro fácib não perrnite
aos agentes responsáveis
pela distribuição (privados,
claro) levar em conta as
reais necessidades das pe
pulasões.

As tentativas por parte
dos Estados de alterar a si-
tuação têm sido sobre ma-
neira dificeis em particular
pelo facto de o comércio
estar sub-dividido em di-
versos escalöes, dedicando-
-se a actividades neste ramo

A este evento, em que
participam 26 mil jovens de
105 países, acorrem, pela
primeira vez, delegações do
Japão, Tailândia e Chile.

O Festival de Berlim de-
monstra, uma vez mais, que
a juventude quer a paz e
lutará por ela.

4." Festival (2 a 16 de
Agosto de 1953) - Sob o
signo da paz e da amizade
reúnem-se 18 mil jovens de
lll países no Quarto Festi-
val Mundial da Juventude e
dos Estudantes.

Este grandioso aconteci-
mento teve lugar em Buca-
reste, Roménia, e nele par-
ticipam jovens católicos,
comunistas, socialistas, ope-
rários, desportistas, etc.

A guerra de Coreia chega
ao fim dias antes do início
deste festival, e os partici-
pantes do mesmo celebram
esta vitória das forças pre
gressistas do mundo.

5." Festival (31 de Julho a
14 de Agosto de 1955) -Varsóvia, capital da poló-
nia, recebe no verão de
1955, 30 mil jovens de 744
países, que acorrem à cele-
bração do Quinto Festival
Mundial da Juventude e dos
Estudantes.

Nas declarações aprova-
das pelos joveris no aèto do
encerramento faz-se o se-
guinte apelo: <unamos cada
vez mais forças em torno
das nossas aspiiações, das

nossas acções e experiên-
cias comuns, façamos com
que os ideais do festival
triunfem>.

6.'Festlval (2E de Julho
a ll de Agosto de 1957) -Moscovo é o lugar escolhi-
do pelos jovens de todo o
mundo para celebrar o Sex-
to Festival Mundial da Ju-
ventude e Estudantes.

Nem as campanhas anti-
-soviéticas nem a reacção
internacional impedem que
34 mil delegados^de 131 paí-
ses se reúnem na Uniño So-
viética.

Além das organizações
estudantis, sindicais e des-
portivas, tomam parte no
festival representantes da
Liga Internacional da Ju-
ventude Muçulmana, da Fe-
deração Mundial de Espe-
rantistas do Movimento in-
ternacional dos uQuakerso e
do Serviço Civil Internacio-
nal. A UNESCO, pela pri-
meira vez, manda um re-
presentante na qualidade de
observador,

7.' Festlval (26 de Julho
a 4 de Agosto de 1959) -O Sétimo Festival da Ju-

ventude e Estudantes teve
lugar na capital austrÍaca,
Viena, com a participação
de 18 mil jovens proceden-
tes de 112 países, represen-
tando 1.200 organizaçõet ju-
verus.

O facto de pela primeira
vez se organizar o encontro
dos jovens do mundo num
país capitalista, revestcse
de especial importância. Es-
te festival romrpe o ambien-
te da guerra fria por breve
período e obriga os paÍses
capitalistas a permitir a or-
garizaçáo de um aconteci-
mento de tamanha grande-
za no coração da Europa.

8." Festlval (29 de Julho
a 6 de Agosto de 1962) -Um total de 137 países
(mais vinte e cinco que os
representados no Festival
de Viena) enviam as suas
delegações ao Oitavo Festi-
val celebrado em HelsÍn-
quia, Finlândia.

18 mil jovens em repre-
sentação de 1.500 organiza-
ções juvenis participam nes-
te festival.

Cuba teve a honra de ser
seleccionado para represen-
tar a América f-atina no
acto inaugural.

9.' Festlval (28 de Julho
a 6 de Agosto de 19ó8) -<Para a Solidariedade Anti-
-imperialista, aPaz e a Ami-
zade>, ê o novo lema adop-
tado pelos jovens no Nono
Festival Mundial da Juven-
tude e Estudantes de S6fia,

ríamos, das poupanças pri-
vadas neste sector, o que é,

em certa medida, um aprc,
veitamento desregrado das

condições favoráveis que
surgem durante a fase de
democracia nacional revr:lu-
cionária.

Assim sendo, as coopera-
tivas, enquanto pequenas e
embrionárias, não consti-
tuem grande problema para
o comércio grossista priva-
do, mas o seu desenvolvi-
mento é acompanhado por
uma luta de concorrência
qLre cresce em igual medida.
O corte de crédito e a ven-
da a pronto pagamento bem
como o boicote, em situa-
ções extremas, têm sido das
reacções habituais de que
são vítimas as organizações
de consumidores.

Portanto, a dependência
das cooperativas de consu-
mo face ao comércio pri.
vado é um factor de limi-
taçáo.

Bulgária, inaugurado ¡¡o
Estádio <Vasil Levski> des-
sa capital, que conta com
a presença de 14 mil dele
gados de 143 palses e 7 mi
convidados. O desfile foi
encabeçado pela delegaç:ão
vietnamita, num gesto de
apoio dos jovens partici.
pantes à luta do povo de
Vietnam, a que se dedica o
segundo dia do festival.

10." Fesûlval (28 de Julho
q 5 de Agosto de 1973) -Com um acto celebrado no
Estádio da Juventude de
Berlim, RDA, é inaugurada
o Décimo Festival Mundial
da Juventude e Estudantes.

A Aiemanha Democrática,
que pela segunda vez otga-
niza o festival, hospeda nes-
sa ocasião 20 mil jovens re.
presentarites de 140 países
de todos os contiñentes
com diversas crençasreligio
sas e opções políticas.

ll." Festival (2E de Julho
q 5 de agosto de l97E) -Cuba, primeiro país socia.
lista da América, é também
o primeiro país ladno-ame
ricano. seleccionado como
sede do encontro da juven
tude mundial, no seu-Déci-
mo Primeiro Festival, que
terá lugar no verão de 197E,

Como nos dez festivais
anteriores, o programa es-
colhido visa dar represen-
tatividade ao conteúdo po
lítico que sempre tem pre
sidido a estas iealizaçõeì.

Um outro obstáculo é a

própria natureza social dos

membros, pois enquanto o

surto do movimento das

cooperativas de consumido
res na Europa teve uma
base operária e beneficiot
de todo um apoio do Movi-
mento Sindical, o contrário
se passa nos palses em vias
de desenvolvimento. Nestes,
devido à existência de uma
classe operária embrionária
ou pouco desenvolvida e de
uma organização sindical in-
cipiente, faltam condições
pollticas necessárias ao ds,
senvolvirnento das coopera'
tiavs de consumo.

O grupo teatral cESTA É A NOSSA PÁTRIÀ AI![AI)À>
(que lntegra a nossa deüegação), na apresentaç:áo da peça

aoklnka Pampat

no$,jcomércic inton¡ do¡ paí¡e¡ de¡¡nvelvimo¡lo ll )

elementos de quase todas
as camadas da popula@o,
possuindo capacidade de
compra diferentes e utili-
zando 'práticas vaúadas,
indo até às mais ip.óbeis,
como a especulaçãoeo
açambarcamento de produ-
tos.

Como alternativa a esta
situação tem-se ido a optar
sistematicamente pela via
cooperativista ch e g an do
mesmo a. formular,se uma
concepção segundo a qual
esta via, isto é, a da cria-
ção de cooperativas de con-
sumo, é uma necessidade
na perspectiva de um de,
senvolvimento independen-
te. E isso sem excluir a hi-
pótese ou mesmo sub-esti-
mar a necessidade de for-
mação de um sector esta-
tal de comércio interno que
poderá, pelo contrário, tor-
nar-se num factor de dina-
mização do movimento co-
operativista, devendo este
ser privilegiado em relação
às outras fórmulas de dis-

Gtil

tribuição.

AS ACTUAIS POSSIBILI.
DADES DE, DESENVOL
VIMENTO E AS PER.SPEC
TIVAS DAS COOPERATI-
VAS DE CONST]MO

Durante o período de do'
minagão colonial, quase não
se registou a criação de coo-
perativas de consumo nos
países em vias de desenvol-
vimento. As iniciativas sur-
gidas após a 2.' Guerra
Mundial tiveram pouco su-
cesso e, com a conquista da
independência política, sul-
giram novas iniciativas que
conhecerain, de igual for-
ma, fracassos sucessivos.

Em suma, o refluxo do
movimento cooperativista
tem sido quase uma cons-
tante na história dos países
em vias de desenvolvimen-
to. A Repriblica da Tan à-
nia entre outros países, é
disso um exemplo trpico.

Procurando descobrir as

causas e factores dos reve-
ses do movimento coopera-
tivista, as investigações le-
vadas a efeitos por alguns
organismos especializados
permitiram chegar a algu-
mas conclusões.

Um dos grandes obstácr.¡'
los, como não podia deixar
de ser, é a "omnipotênciat
do comércio privado ou me-
lhor, a sua posição privile
giada em relação às demais
redes de distribuição (lojas
do Estado e cooperativas).
Pois, com a conquista da
independência política, fe-
nómeno que é acompanha-
do, muitas vezes, pelo aban-
dono das ex-colónias por
parte de determinados co-
merciantes estrangeiros,
criam-se condições favorá-
veis ao investimento do pe-
queno e médio capitalismo
nacional num sector que é
o mais susceptível de pro-
porcionar lucro imediato:
o comercial. Daí que se te-
nha registado uma concen-
tração, desproporcional di-

Contudo, uma camada
com um certo poder de
compra composta por em-
pregados do Comércio, da
Função Priblica e trabalha-
dores ligados às inúlstrias
manufactureiras está, até
certo ponto, interessada na
formação das cooperativas
de consumo

eNô EIù[fGËilr Qulnta.fetra, 27 de Jr¡bo de l9E-P¡ieln¡ !



&ntn üoimptranüaçõo de eshuhras
Estomos r'lurncn fose difícil, nunn smomento em que e neces-

sdrio recuperclr fodo o qtrozo delxado pelo coloniqlismo, Tql-
\rez os nossos $ilhos pos$orn folcr mqis torde desto torefq que
hoie nós estqrnos recrflizondo.

Francisco Mendes
(11 DE OUTUBRO DE 197ó)

Guiné-Bissou

Prqzos p
do novo

A educoçõo pré-escolor

ors o implontoçõo E¡rsinar antes da idade escolal

sistems de ensino Assim, e senr dúvida, mis-
turaram indiscriminadamen'
te as regras necessárias
(aquelas que resultam Por
exemplo da coordenação
das deslocações no espaço
e das acções em geral) e _as
regras <convencionaio (as
dos indicadores do léxico,
por exemplo, e as que, de-
dutíveis num determinado
sistema operatório, são aqui
propostas às crianças como
meros procedimentos efi-
cazes). O próprio termo (re'
gras> pod. provocar equívo'
cos, e não se trata somente
dum¿ questão de vocabulá-
rio (e de tradução).

E impossível ignorar, com,
efeito, qu" todos os conhe-
cimentob, mesmo os mais
elementares ou os que Pa-

esquemas
Píaget,

re-
em

Para a implantação do no-
vo sistema urge elaborar
um programa de acção que
tenha em atenção os se-
guintes pontos:

1-Reforçaremelhorar
a qualidade do ensino do 1.'
Crclo do Ensino Básico;

2-Experimentarelrre-
lhorar os programas adop-
tados no 2.' Ciclo do Ensi-
no Básico, tendo em conta
os objectivos de formaçã.o
e a situação de que cerca
de 8070 da população ter-
minará a esse nÍvel;

3 - Considerar a necessi-
dade de criar um sistema
voltado para a formação
de cidadãos que se inte-
gram normalmente no cir-
cuito produtivo.

Assim:

1976/77.t
---experiência de 5." classe;

- métodos e conteúdos de
transição nas classes mais
avançadas e impress6o do
¡rovo livro para a 1." classe;

preparação definitiva
dos manuais para a 5.' clas-
se;

programas experimen-
tais de Pedagogia, Didácti-
ca, Organi"¿ção Escolar;

1977/78
I

- experiência da 6.. classe
e programa transitório nas
classes superiores;'

- alargamento e melhora-
mento da 5." classe;

- preparação e impressão
do livro da 2." classe, im-
pressão de manuais para a
5." classe e preparação de-
finitiva dos da ó." ciasse;

- estabelecimento do cur-
so de forrnação cle profes-
sores para o 2.' Ciclo do
Ensino Básico. 1." ano de
formação.

t978/79
I

- experiência da 7.. classe
e do 1.'ano dos cursos de
formação de professores do

1." Ciclo do Ensino Básico;

- alargamento da 6" clas-
se e împlantação da 5.'
classe;

- impressão clos manuais
da ó.'- classe, PreParação
definitiva dos da 7." e dos
1.'s anos de formação de
professores do Ciclo Ele-
mentar;

- preparagão e imPressão
dos livros da 3.' classe e

¡r¡étodos e conteúdos de
transicão da 4.' classe;

- exo'eriência do 1." ano de
formâcão de professores do
2.' Cicio do Ënsino Básico,
preparação definitiva dos
manuals.

orofessores do 1.' e 2'" cí'
èios do Ensino Básico;

- impressão dos manuais
da 8." classe, nova imPres-
são melhorada dos da 6-^,

impressão dos manuais Pa-
ra os 2.' anos de formação
de professores Para o Ensi-
no -Básico (1.' e 2." Ciclo);

- ajustamentos,
t

l98l/82 
r

- imoressão dos manuais
da 9.'^ classe e 3."s anos de
formaçáo de professores,
impressão melhorada dos
manuais da 7.' e 1."s anos
de formação de Professo-
res do Ensino Básico;

- experiência da 10.'classe
e prdparação definitiva das
sebentas e textos de aPoio;
idem para 1.'s anos de ou-
tros institutos;

- implantação da 9." classe
e 3.'s anos de formagão de
professodes do Ensino Bá-
sico, dentro do alargamen-
to e melhoramento dos
mesmos;

- ajustamentos.

1982/83

- impressão melhorada dos
manuais da 8.' classe e 2.'s
anos de formação de pro-
professores do Ensino Bá-

- implantação das 10.'s
classes com utilização de
sebentas de apoio;

- experiência da 11.'classe
e 2.'s anos de outros insti-
tutos;

- ajustamentos,

recem <imediatos>, são re-
lativos a condições prê
.-co¡rstrídas de apreensão;
estruturas neurofisiológicas
desde a nascença (s traba-
lhos recentes, mostraram a
complexidade e a precisão
insuspeitadas 4o aparelho
congenital nas condutas dos
primeiros meses,, depois es-
quemas sensório-motores
progressivamente diferencia-
dos, e, a partir dos catorze-
-dezoito meses,
presentativos.
particular, demonstrou de
maneira incontestável o pa-
pel destes esquemas extral-
dos da actividade do indi-
víduo, ao longo de todo o
desenvolvimento- mental da
terna idade à adolescência.

- desenho, <figurino>, fil-
me fixo - os quais não se

emPregam apenas como
meio de acesso à compreen-
são linguística. Está prova-
do que, à medida que au-
mentam os conhecimentos
dos alunos, a imagem, que
jâ náo tem a mesma fun-
gão que para principiantes,
torna-se um estímulo des-
tinado a provocar reacções
afectivas ou intelectuais
que criam novas necessida-
des de expressão linguísti-
ca. Assim, achamos que os
futuros manuais de leitura
para as quatro primeiras
classes de instrução primá-
ria deverão ser devidamen-
te ilustrados, por meio de
rmagens que rspresentem
uma série de situações. Es-
sa ilustração poderia even-
tualmente, dispensar o fla-
nelógrafo. Embora o flane-
lógrafo seja para as aulas
de línguas o mesmo que o
quadro preto para as ãulas
de matemática. Nãò é mes-
ma coisa se cada aluno no
seu lugar utilizar a sua lou-

Demonstrou até que a fi¡n-
Ção de abstracção não es-
perava para se ¡¡anifsgf¿¡,
nem a idade da razão (sets
anos), nem os inícios da lin-
guagem, e que, antes de
tentar a execução da repre-
sentação das coisas, ele se
definia desde a origem na
generalização e coordenação
dos esquemas sensório-mo,
tores tirados das respostas
reflexas elementares (chucar
o dedo é já" vrna abstracção
em relação à resposta inata
de chuchar o seio materno)
e progressivamente, em se
guida, na coordenação da
visão e da preensão, na
construção do objecto e sua
localização especial e tem-
poral, etc.

sa ou se todos os alunos,
embora sérvindo-se desta,
concentrarem a sua atenção
no quadro preto.

O professor que não dis-
puser de flanelógrafo, po-
derá servir-se dos alunos
como verdadeiras figurinhas
e estabelecerá os diálogos e
mudará as situações (ou
fará mudá-las) a partir de
quadros vivos constituídos
pelos próprios alunos. Cla-
ro que há uma desvanta-
gem neste caso. Os alunos-
-figurinhas não se vêm a
si próprios e, embora sen-
do actores, não são tão mc
tivados como os restantes
alunos da classe. Podem
ser úteis para a fase da ex-
ploração, mas não para a
apresentação,

Para que este m,étodo de
ensino do Português seja
eficiente, será necessário
que a lição se desenrole
sempre em três tempos:
apresentação, exploração, fi-
xação, segundo os métodos
da nova pedagogia do ensi-
no das línguas vivas.
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- experiência da 8.' classe,
2."s años dos cursos de for-
mação de professores do
1." ê 2." ciclos do Ensino
Básico e preparação defi-
nitiva dos manuais;

- implantação da 5.' e 6.'
classes, alargamento e me-
lhoramento da 7.' classe
com impressão de manuais;

- nova impressão melhora-
da dos manuais Para 5.'
classe;

- impressão dos manuais
da 4.'- classe (leitura, ciên-
c i a s geográfico'naturais,
matemátièa, história,/forma-
cão militante);I implantação do 1." ano
de formação de Professores
do 1.' Ciólo do Ensino Bá-
sico e impressão dos ma-
nuais do 1.' ano de forma-

oão de professores do 2.''Ciclo clo Ensino Básico;

- aiustamentos verticais e
horiiontais no Ensino Bá-
sico. 

(
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- exneriências da 9." clas-
se. 3."i anos dc formação
d.e orofessores do L" e 2."

ciclôs do Ensino Básico,
preparação definitiva dos
manuars;

- alarsamcnto e melhora-
mento äa 8.' classe e dos
2.."s anos de formação de

Uma nova pedagogia do ens¡no
do português em Gabo Verdo (12¡

1983/84

- ajustamentos verticais e
horizontais no ùovo siste-
ma de ensino;

- revisão dos manuais e
eventuais propostas de alte-
ração, por parte dos pro.
fessores ou outros;

- implantação da 11.' clas-
se com sebentas e textos
de apoio; algumas impres-
sões melhoradas e marca-
ção do tempo de utilização
dos novos manuais por um
prazo mínimo de cinco
anos.

Dissemos já que se trata
de um método audio-visual
de ensino da lfngua. Em
princípio, a apresentação
dos diálogos deve ser feita
através de um gravador
que o professor porá em
marcha ou, então, de uma
missão. radiodifundida e

que será escutada nas au-
las. À falta de uma coisa
e outra, será o próPrio
professor a ler o diálogo,
para apresentação da situa-
ção que será em seguida ex-
plorada. Mas ele terá de
cuidar da sua pronúncia,
de modo que os alunos re-
pitam as frases estudadas
com a devida correcção fo-
nética.

Na medida em que o por-
tuguês não é uma língua to-
talmente estrangeira para
os nossos alunos, teremos
menos necessidades de su-
portes visuais para o ensi-
no do que lrara ensinar lín-
guas vivas, como francês
ou inglês. No entanto, cha-
mamos a atenção para o
poder evocador da imagem

Nô Pintcha
Trissemanário do Comissariado dc Informrçlo c

Turismo - Sai às terças, quinas e sábados.
Serviço Inforrnativo das Agências: AFP, APS, TASS.

ANOP, Prensa Latina, APN e Nova China.
Redacção, Administração e Oficinas - Àvenida do

Brasil - Telef.: Redacção 3713/3728 - Admini*
tração e Publicidade, 3726.

Assinatura- (Via Aéree) Guin6Bissau e C¡bo
Verde:

Um ano .. 700,00 P.G.
Seis meses 450,00 P.G.

A¡¡lnatura (Vta Aérea) .4f¡lca, Etrropa e
A¡nérlco:

Um a¡ro .. 800,00 P.G.
Seis meses 550,00 P.G.

caixa Postal, 154 

- 

BISSAU-GUINÉ-BISSAII

Págln¡ ó

Farmåcias

HOJE - <FARM.A,CIA CENTRAL> - Rua Vitorino
Costa, telefone 2453.

AMANHÃ - <CeNTRAL FARMEDI N." 1> - Rua
Guerra Mendes, telefone 24ó0

Cinema

HOJE _ MATINÉ, _ <NÃO TOQUES NA MULHER
M/13 anos, às 18,30 horas.

SOIRÉ,E - "SHÀNE> - M/18 anos, às 20,45 horas.

rNÔ PINTCHÀT

Telefones

Hospital <Slmfo Mendo¡r - 2EEEI2,WI'
Bombeiros Voluutário¡ - Mil.
POLfCIA; 1.' Esquadra 388E-2.' B¡quadn-tl4f4.
CORREIOS; - Informação 2600 - Radioditu¡áo Na
cional 2430 - Aeroporto /4 - TAP 3991/3 -LIA3()104-Aeroflot nM-kr Argelic aníf7.

Chegadas e partidar de navlo¡ - 29nF.
COMPÀNHIA DE ETJC'IÎ'ICID.¡IIIE E ÁEUA8

Gabinete do Director e Serviços A¿rmini¡t¡ativcr -Telefone 2,111;
rono 2414 (7 à lh).

Brigada da As¡istênci¡ ooc Con¡r¡nidorc¡ - Tclo
fone 2414 (7 à th).
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AAfricaeomundo

Próximo Oriente

E. U. A, ¡u$pendcn ptoße¡¡o do paz

- considers o iornol " Al Rqi Al Aom "
Polícia teria moilo
250 ps¡¡oa¡ durante

uma manifestação ônti'legime
TEERÃO - Cerca de 250

pessoas tëriam sido mortas
pela polícia iraniana no do.
mingo, em Machad, no nG
roeste do país, afirmou um
comunicado emanado do
Comité para a Defesa e a
Promoção dos Direitos do
Homem ns lrão.

Segundo informações ob'
tidas na capital iraniana;
eclodiram tumultqs a se.
guir ao aniversário da mon
te de uma Personalidade
religiosa. Fontes oficiais
anunciaram, por seu lado,

Plos¡egue o tccrutamento
de mergenálio¡
na Grã-Bretanha

KOWEIT - Os Estados
Unidos decidiram susPender
o processo de Paz no Pró-
ximo-Oriente até aos finais
deste ano, esperando os rF
sultados das próximas elei'
ções do Congresso e do Se
nado americanos, segundo
o jornal koweitiano <Al Rai
Al Aamr.

Segundo este quotidiano,
a administração Carter
adoptará, após aquelas elei'
cões, uma nova Política,
mais' clara, a propósitq do
PróximqOriente. Washing-
ton exigirá nomeadamente
o regresso à conferência de
Genebra e aceitará o diálo'
go com a Organização de
Libertação da Palestina
(OLP), sem condições Pre
liminares.

O jornal sublinha que as

LISBOA - Um governo
exclusivamente socialista
de transição será man,ido
em Portugal até à reabertu'
ra do Parlamento, em Ou'
tubro, prognosticavam on'
tem em Lisboa numero¡sos
observadores depois das
demissões dos ministros do
Cenire Democrático Social.

A principal causa da dis'
córdia entre os dois Parti-
dos da coligação governa-
meutal foi a reforma agrá-
ria, tendq o Presidente do
CDS, Freitas de Amaral,
acusado q ministro da Agri'
cultura (socialista) de rea-
lizar uma políLica agrária
conipletamente concebida
na base de concessões aos
comunistas e às suas ideias

recentes declarações de
kurt Waldheim, secretá'
rio-seral da ONU, sobre a
necéssidade de uui reinício
da conferência de Genebra,
não fazem mais dq que re
fietir o ponto de vista am+
ricano.

Entretanto, uma nova reu-
nião tripartida, desta vez
no meio do Sinai, continua
a ser considerada como Pro"
vável nos meios Próximos
da presidência do Conselho
em Jerusalém.

Sublinha-se, com efeito,
nestes meios, que o convito
enviado pelo secretário de
Estado norte.americano,
Cyrus Vance, nos finais da
semana passada, ao EgiPto
e a Israel, continua válido,
visto que nenhuma modifi-

colectivistas.
O presidente de Portugal,

general António Ramatho
Èanes, recebeu anteon.em à
noite os chefes de ambos
os partidos, primeiro sePa-
radamente e depcis em
conjunto, para uma ultima
tentativa de conciliação"
Demonstrou se porém que
o acordo de gover:oo enrre
socialistas e centristas es-
tabelecido em Janeiro fora
rompido.

A crise polftica aberta
pela demissão de três mi-
nistros do CDS foi assim
confirmada, mai Mário Soa'
res declarou não preüender
retirar-se e substituiu os
demitidos por membros do
seu pariido.

do Homem.
Vindo de Maseru (La

soto), onde teve lugar
um simpósio sobre os
Direitos do Homem, o
grupo de trabalho, corr-
posto por cinco merr¡
bros, escutará até ama-
nhã as testemunhas de
representantes da Z^-
FU, da Swapo e do ANC
ié.frica do Sul). - (FP)

cação foi anunciada do lat
do americano.

Mas a certeza expr€ssa
nq domingo pelo primeiro'
-ministro sionista, Menahem
Begin, ao sair do conselho
de ministros, quando decla-
rou, aos microfones da rá'
dio Israel, (estou certo de
que esia conferência terá
Iugar>; parece ter sido vo:
tada ao malogro, tanto mais
que um porta.voz oficial
egípcio desmentiu a reali-
zaçáo da conferQncia. O por-
tarvoz rejeitou igualmente
que o Egip¿o esteja Pronto
a Lazer concessões no eue
respeita à Cisjordânia,
acrescentando a este respei-
to que as declarações de
Begin são infundadas e não
merecem nenhum comentá-
rio. (FP)

o

LONDRES - Mercenários
continuam a ser recru"ados
na Grã-Bretanha para apoiar
os regimes reaccionários
an{iqropulares e participar
na liquidaçãq dos movimen'
tos tle libertação - nacional,
escreve o <Times Out>.

Um centro de recruta'
menlo, operando sob o dis-
farce da companhia priva-
da <K.M.S.", está instalado
há mais de dez anos na ca-
pital britânica, benefician-
dci de grande reputação en-
tre os militares ingleses.

Segundo as informações
recolhidas pela revista, este

rõ

Portugal: minlstrss soe ialistas
substltuem demissionários do CDS

LUSAKA - Mais de
300 crianças de menos
de 12 anos de idade fo-
rarn presas pelas auto-
ridades racistas sul-afri-
canas por motivos polí-
ticos, revelou anteon-
tem na capital zambia-

Ba Humberto Diaz Ca-
sanueva, presidente do
grupo de trabalho da
ONU sobre os Direitos

Nigério

Rernodelcçõo
ministeriol

þlois de trezenlqs cr¡onços
presos nq Africq do Sul

O presidente consultou
ontem o Conselho da Revo
lução para decidir sobre a
manutenção ou não de Soa
res como PrimeiroMiistro.

Numa nota oficial, o pre.
sidente disse, antêõntem,
que o governo, ¡rq actual
estado em que se encontra,
deixa de responder às con
dições formalmente fixatlas
para a sua formação em Ja-
neirg passado. Na âlrüra,
estipulouse que o governo
deveria dispôr de uma
maioria parlamentar estáa
vel e coerente, o que se
perdeu com a renrlncia dos
centristas.

Uma desisão dsve s€r
agora tomada pelo chefe
de Estado de acordo cont
a opinião do Conselho da
Revolução. No entanto, nu-
merosos observadores
acham que Mffio Soares
poderá ser mantido à frenr
te de um governo de tran-
sição até à reabertura do
Parlamento, em Outubro._ (FP)

LAGOS Três rrc)vos
ministros foram ncymeados
na segunda-feira para o
Conselho Executivo Federal
(governo) nigeriano, após a
demissão voltrntária de dois
ministros civis e 9 r€gr€sso,
ao Exército de ou;ros mi-
nistros militares.

Os três oficíais do Estado
Maior agora nomeados dei-
xarão o Exército no mc¡
mento da formação do go-
verno civil, depois das elei-
ções gerais de 1979.

Após esta remodelação,
o novo governo nigeriano,
onde oitq ministros conser-
vam a sua pasta

Tal como o ministério da

"l{ô PII{TCHAT

lndoné¡ia: libeilação
de 4 mil prisioneirog

BÀNDUNG - O governo
da Indonésia libertou on'
tem cerca de quatro mil
prisioneiros, na sua maioria
políticos, prosseguindo as'

Defesa, cujo postg não vol.
tou a ser preenchidg de-
pois da execução do general
Iliya Bissala, os ministérios
da Informação e do Petró
leo serão superintendidos
pelo Alto quartel generai.

Às razões da demissão
dos dois ministros, Katcalla
Bark (Minas s Energia) e
Ibrahim El Yakabu (Irriga-
ção), não são conhecidas,
mas pensa.se que o chefe
de estado nigeriano, Olu
segun Obasanjo, autorizara
os ministros civis que qui-
zessem ter actividade polí-
tica, a deixar o governo.

- (FP)

O Encontro Kodhofi - Gouled
TRIPOLI - Muamar Kadafi, chefe de Es:ado líbio,

e Hassan Gouled, presidente do Djibuti, que visitou há
'dois dias a Jamahirya LÍbia, denunciaram violentamente
as tentativas imperialisias de impôr aos povos, africanos
a "força interafricana> de inspiração ocidental. Os dois
chefes de Estados pronunciaram-se pela solução de todos
os problemas africanos no quadre da OUA. (Tass).
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e Emboixodor do Senegol
em Conokry 

I

DAKAR - Mbaye Diouf, antigo embaixador senegalês
no Congo, foi nomeado na terça-feira embaixador do Se-
lnegal na Guiné-Conakry. Esta nomeação vai materializar
o restabelecimento das relações diplomá-icas entre os
dois países, decidido no final da visiia a Dakar, em Maio,
de_uma importante delegação ministerial guirieense, de.
pois_ _da reconciliação realizada a 19 de Março uliimo,
em Monróvia, entre os dois Estados. (FP).

Protesto dq CGT fronceso
PARIS - A CGT (Confederação Geral dos Trabalha-

49res) protestou, num telegrama enviado ao governo das
Maurícias, contra a prisão de militantes opeiários e de
dirigentes iindic_ais da ilha,-e pediu a sutlibertação. A
central sindical francesa declarou também neste tèlegra.
ma {apoiar a luta dos trabalhadores mauricianos contra
q aumento do custo de vida. (FP).

que as violentas manifesta-
ções anti-regime começa'
ram no sábado.

O ccymité denunciou tam,l
bém as brutalidades come
tidas con¿ra gtevistas de
fome das prisões de Sanan
dadj (no Kurdistãq iraniai
no- e de Qasr, em Teerão.
O comuuicado do Comité
informou ainda que uma
mulher detida nesta última
prisão feria ficado cego de
um olho devido aos maus
tratos de qule foi vltima.
(FP)

gabinete de recrutamento
é dirigido pelo sx.gsneral
de brigada w. Gray e pelo
ex-coronel G. Joh¡rson.

A cada recruta é pro'
posta a soma de 300 libras
esterlinas em média, For
semana, se ele for capaz
de, logo à partida, resolver
um interrogatórie parcial,
de cometer actos de sabo
tagem e de matâr sem ba.
rulho, prossegue a revis¡a.

Actualmente, os mercená-
rios britânicos encontramìse
na Chile, na Rodésia e nou-
tros países, diz-se a con-
cluir. - (Tass)

sim o plano destinado a li.
bertar todos os presos do
país antes de 1980, infor-
mou-se oficialmente em
Bandung, onde 463 prisicr
neiros foram libertados du'
rante uma cerimónia Presi-
dida pelo chefe da agência
de segurança, general Yoga
Sugama.

Ani.es de deixar a prisão,
os prisioneiros tiveram de
prestar juramento ao gc.
verno, em (nqme de Deusr,
e comprometeram se a não
professar doravante a uideo
logia comunista e marxista.
-leninistar.

Essas pessoas foram pre-
sas ûa sçquência de um
golpe de estado em 1965,
con¡ra o governo de Sukan
no e permanecenam dæ I
11 anos no cárcere, sem júl.
gamento. O golpe de estado
foi liderado pelo actual pre-
dente, general Suharto, e
constituiu um autêntico
<banho de sangue> onde fc.
ram mor¡as, mais de 500
rnil pessoas.

RECENSEÀMENTO GERAL
NA TANZANIA

DAR.ES-SALAM OS
preparativos para o recen-
seamento geral da popula-
ção, que começa a 27 de
Agosto, entraram na sua fa-
se final. Todo o território
do paÍs. está dividido em
17228 circunscrições. Pro'
fessotres, estudantes e mili-
tantes do Partido Revolu-
cionário da Tanzânia e das
suas organizações de juven
tude par.icþarão nq rec.en-
seamento.

O último recenseamento
da população tanzaniana,
data de ,19ó7. Segundo os
dados de 1975 a sr¡a popu-
lação era de 15.155 mil habi-
tan.es. (Tass)

DEScoNTENTåMENTO
NA OPEP'

PARIS - O desconlenta-
mento reina no seio da O.
P.E.P. (Oreanização dos Pal-
ses Exportadores de Petró.
leo), devido à deterioração
constante Ao dólar ameri-
cano. Rumores dão conta
de uma próxima reunião
extraordinária da OPEP que
adoptará (um painel de
moedas>, que subs.ituirão o
dólar, cuja erosão provoca
graves preocupações. (FP)

INDEPENDÊNCIA
DA ILHA DOMINIQUE

LONDRES-AIlhaan
tilhana de Dominique, *Es-
tadq Associador à Grã.Bre-
tanha, será independente a
3 de Novembro próximo,
tornando-se uma RePúbli.
ca conhesida þelo nome de
oComunidade de Domini'
que>, anunciou na terça-fei-
ra o ministério britâr¡ico
dos Negócios Estrangeiros.
O novo Es.ado, indica o Fot
reign Office, pedirá a sua
admissão como membro de
pleno direito da Commo
nwealth e, se o pedido for
aceite, a Dominique tornar
,se.i o 39.' membro desta
organização (o Tuvalu, no
Oceanq PaôÍfico, que deve
acecler à independência a I
de Outubro próximo será de
certeza o 38." membro). A
Dominique, situada nas
Ilhas do Vent¡r, entre Maii
tinica e' Guadalupe, tem
uma população avaliada
e,In dez mil habitântes e
uma Superficie de 751 qui-
lómEtros quadrados. (FP) 

.

ER{JPçÃO
DO VULCÃO USU

SAPPORO (Japão) - O
riulcão Usu, que entrara em
erupção em Agosto de 1977,
pela primeira vez em 32
anos, lançou, no terça-feira¡
uma coluna de fumo de 2
mil metros de altura, fazen-
do cair'uma chuva de cinza
sobre uma localidade vizi.
nha. Não se assiualaram ví.
timas ou estragos materiais
importantes. O vulcão, si.
tuado a 800 quilómetros a
norte de Tóquio, tinha já
entrado em erupção a 15 cte

Juiho. (FP)

DESENVOLVIMçNTO Dr
AGRICTJLTAR.A NO IIFEG'
NISTÃO

ILABUL - O desenvolv
men.o da agricuitura é um
das principais tarefas d
actual governo da Repúblic
Democrática do Afeganir
tão. A rádio.Kabul anuncio
que. es aEtoridades revolt
cionárias já 'tomaram ml
didas para a sua execuçã

O banco de desenvolv
mento da agricultura d
Afeganistão decidiu destr
buir gratuitamente a(
camponeses, tractores, s
mentes e material agrícol
O decreto sobre a anulaçâ
das dívidas dos campon
ses pobres aos grandes la
fundiários contitui, tambét
uma ajuda considerável ar
camponeses.

Em todas as províncir
e clistritos do país est¡'em vias de criação de con
tés destinados a organizr
cooperativas camponeses.
(Tass) -

Eúgb!

Huo Kuo - Feng
visitord o lrõo

TEERÃO - O Primeirc-
-Ministro e presidente do
P¿rtido Comunista chinês,
Hua Kuo-Feng, visitará o
Irão nos últimos dias do
¡r_róxþg mês de Agosro.
Hua Kuo-Feng chegaiá ao
trâo procedente da Jugos-
lávia. - (FP)



O Mundo

Antologio dos iovens Poetqs
O Em ediçõo do Conselho Nocionol d¡¡ Culturo

Não-Al¡nhodos

Em saudaçâo do XI Fes-
tival da Juventude e Estu-
dantes que se realiza na ca-
pitat dá República Socia-
lista de Cuba, Havana, o
Conselho Nacional de Cul-
tura publicou uma antolo-
eia dos jovens Poetas da
Óuin6Bissáu, intitulada
cMomentos Primeiros da
construção> que é o título
de um poema do nosso sau-
doso cámarada Jose Carlos
Sclrrvartz.

Esta antologia dos jovens
poetas é uma sequência de
iMantenhas para quem lu-
tar, publicado o anõ Pabsa-
¿o-oeto C.N.C. Tem Poesias
de 

-Aristides 
Gomes (Hó),

Armando Salvaterra (San-
dor), António Sbares LoPes
Júnior (TonY Tcheca)' Dji-
bril Baldé, Helder Proençq
Uen¿es Tavares, João José
Silva Monteiro (Huco), Jus-
tino Nunes Monteiro (Jus'

planada do café nl-a Scala'
ãnde dezenas de consumr-
ãõies estavum sentados' on-
tem, ao fim da manhã, Po-
aiarir ain¿a ver'se bocados
de vidro esPalhados Por
uma dezena de metros e as
uüii"us das lojas situadas
na proximidades estão Par;
tidas.---Úm 

comunicado da Polí-
cia qualifica esle atentado
como Pertencente ao (con-
iunto - de manobras de sa-
"uo"ugtm que as forças da
defesa a da segurança com-
batem entre diversos gru'
pos ãa sociedade".

FÉSTEÍADO
O DIA
DA NACiONALTzaçÃo.

À RePúbtica PoPular de
Moçambique marcou arite-
ðntä*, o 

-Dia da Nacionali-
za;çdo.

Há três anos, o Presiden-
tc moçambicano, Samora
Machel, decretou a suPres'

3 de Agoslo
(Contlnuação da 1.' Págtna)

arüversário do massacre de
Pidjiguiti!

Väinos honrar a memória
dos mártires de Pidjiguiti,
fazendo do próximo dia 3

de Agcisto uma jornada de
trabalho voluntário e de
mobilização política!

Glória êterña aos heróicos
trabalhadores caídos no
Pidiisuiti!

Vívä o PAIGC, força, luz
e guia dcr nosso Povo, na
Guiné e Cabo Verde!.

() Secretarlado do Conse'
lho Nacional da Gulné do
PAIGC.

Nestes momentos primeiros da construção
¡õói; aeJuiauai âas matas dos hoqizontes

¡,Iäo p"tg,tttes quem são os Poetas
Vem ìorñigo e rePara bem

Nestes tempos pioneiros da produção. 
-- -öJ"iä¿i"-óñãguãos e os vete-ranos 

-sejam muitos
Ã-fár"t com que os radis naveguem
Fecundos a terra
Ë;ö;¡ ferramentas torneiem e afinem
A ángrenagem do Processo

Sob estes ventos soalheiros da revolução
õttã ãi q""aas não sejam definitivas. -
È oue oi desfalecimentos sejam vencrcto,s

Pelâ certeza da vitórias que, amanlrecera
Nas frescuras das madrugadas'

fosé Carlos

ten), Mariana Marques Ri-
beiro (YtchYana), Nelson
Carlos Medina, Nagib Fa'
rid Said Jauad e Serifo Ma-
né, aiém de vários Poemas
de José Carlos.

A tónica acentuada Pelos
poetas do (Momentos.Prl
meiros da construçaoD ulcl-
de sobre os Problemas só-
cio-políticos e encontra,

"ooio 
se drz na introdução,

a sua raíz na concePção
ideológica dominante na
nossa sociedade e reflecte
as condiQões históricas do
nascimenlo da sociedade
suineense. <Sentlmo-nos se'
ãuros em aflrmar que, tal
ãomo na luta de libertação
naclonal, as Produções Poé-
ticas desta 

- antologia são
autênticos veículos condu-
tores das ideias Pollticas,
rnorais e ideoãógicas do
PAIGC.

Saúde e JurÍdico.
A República engajou-se en-

tão na- via da nacionaliza-
cão total. A terra e as suas
iiqne"at, diversas grandes
fáËricas e transfoÍmadoras,
entre as quais o comPlexo
oPetromoc-o, a (ComPanhia
Carbonífera de Moçambi-
que), a transformadora de
aco <Sifel> e outras emPre'
sãs im,portantes da indús-
tria moçambicana foram
colocadas sob o controle do
Estado.

Este ano, o Estado nacio'
nalizou ainda cinco grandes
bancas privadas, cujos ha-
veres fõram transferidos
para o <Banco de Moçam-
biqueo.

A nacionalização tem uma
imoortância vital rpara a
construcão de uma base
económica sólida na edifi-
cacão de uma sociedade de
orientação Socialista, subli-
nhou o nNotíciast Por esta
ocasião. (Tass, FP)

Nesta antologia, os jovens
Doetas utilizam uma hngua-
n"- clara e directa, sem
ãsconder a essênica das

oàttut obras literárias,
transformando-as numa au-
;¿;ti"; arma ao serviço do

Jo.tã-põuo e da causa do

;;;.tã- revolucionário' <A

m".gYttl"'"iåX"å""il
äiã.-ãtittu Permaiura-
tnénté desaparecido, no seu

;ä; -ãnnómentos Primei-
ilJ d. construção>, aponta
ã. ,r¡nu maneira cùara e

ii""r.uã obJectivo.e o fun-
ãäãl"tt a; Poesia guine'

"*";; 
sahenta'se na intro-

ducão,
Irnporta realçar aqul ,a

aparièão dos trabalhos PoF
ií.åï'ã"tiiot em crioulo
.ËJ"u"ã-ðiiouloo, apesar de

toAôs 
- os Problemas que

ir.o potsu levantar no que
.. reÎere às diferentes e ar-
bittátiat formas em que se

aÞresentam na sua trafiscrl-
cão escrita. As Poesras es-

ðiñoi--""Jta Ínþa contri'
buem decisivamentg Pa-ta
ã-oïèt"iuucão da identida-
ãe^ cultura[. (Isto, se esta-
mos de acot'do que toda e
ãtão"èt ProduÉo artístico'
-ftt"tårio le¡¡r maiores Po-s-
Jtilr¿.¿"t de aceltação
ü,i-" ãit"". social determl-

"'i¿ä, 
qu""a" reflete o mars'fËñda¿ possível a reiação

ãã* u nafureza esPiritnal e

materiaü dessa mesnna es'
fera>.

uMomentos Primerros na
construÇão> é, ainda, uma
d.ernonsiraQão vital de que
os Doemas na Guiné-Bissau
ð.táo irreversivelmente vi-
raclos na direcção da his'
tória da nossa éPoca.

Esta edição estará breve-
mente à vènda na Casa da
Cultura,

(Coth¡¡ño it¡ 1.')
ADIADA A ADMISSÃO
DA BOLfVIA

O plenário dos Pafses
Não'Alinhados resolveu adi-
ar ontem as aspirações da
Bolívia em converter-se em
membro de plenos direitos,
até à reunião de chefes de
Estado do organismo, em
Cuba, no próximo ano. Este
adiamento foi pedido on-
tem de manhã pelo próprio
ministro boliviano dos Ne-
gócios Estrangeiros, Nico-
las Gonzales Reville. Ante-

Mouritôniq ' Libio

NOUAKCHOTT - A co-
operação entre a Mauritâ-
nia e a Líbia vai-se desen-
volver no futuro, PrinciPal-
mente no domínio econó'
micoe financeiro-sub'
linhou ontem em Nouak-
chott o comandante Mou-

Solidoriedqde
com o Nomíbio

BELGRADO-Os países não-alinhados exigem a
.""J"ãøäitõot a"iottut de todas as força-s sul-afri-
ä-aïü- Ñã*iuiá, incluindo do porto de Walvis-
:1ü;. ;;;4"-pãrlÀrti"u do s\¡1,è a supressão da
;d'"ir-¿ób"i"1' estabelecida neste país' Isto figura
ñr" -l"t"gtãma 

enviado ao Co¡nselho ds Segurança
ä;^ôÑi.I-õ; foi adoptado ontem na sessão ple'
iãtiu- a 'põ.f'Jechada d-a conferência de ministros
äãï-Nieã"iðs Estrangeiros dos Não-Alinhados na
capital iugoslava'-' 

os räiñistros declararam o seu apoio sem reser'
.'a. -áo--ãovimento de libertação nacional nami-
biano (Swapo), único representante legal do povo
da Namíbia. (Tass)

riormente o comité Prepa-
ratório decidira a não reco
mendação daquela Petição.

Por outro lado, o governo
revoltrcionário da PaPuásia'
-Nova Guiné, Pediu o esta-
tuto de observador à cimei-
ra dos Não-Alinhados, atrâ-
vés de uma carta distribuí-
da esta semana à imPrensa,
em Dakar. O Pedido foi en-
em Dakar. O Pedido foi
endereçado pof Bernard
Tanggah, ministro dos Ne-
eócios Estrangeiros deste
ãovcrno. ao rpiesidente da
Ëonferêácia tñinisterial do
mr¡'¿imento. - (TAAS, FP)

laye Boukriess, membro do
Cornité Militar de RecuPe'
ração Nacional (CMRN), no
regresso de uma visita a
Tripoli.

O oficial mauritano Pre-
cisou que a Lîbta estava
Drontaa enviar à Mau-
iitânia uma missão de téc-

nicos oa fim de estudar no
local corrnosco, os problemas
que se colocam à nossa ece
nomi-a>. De imediato, acrss-
centou o comandante Bouk'
reiss, Tripoli "vai ajudar-nos
a ultrapassar as nossas di-
ficuldades no domínio da
tesouraria>.

No plano Político, o cot'
mar¡dante Boukreiss indicou
que 9 coronel Mouamar
Khadafi, a quem entregou
r¡ma mensagem do tenente-
coronel Mustapha Ould Mo
hamed Salek, chefe do C.
M.R.N, foi "muito sensível,
às explicações dadas Pelos
novos dirigentes de Nouak-
chott sobre a acção Polltica
que pretendem seguir. (FP).

Cooperqçõo económico
e finonceirq

Atentodo bombisto no MoPuto
conrrnueção d¡ 1.. pósina 

ååï,13"3'ul;'ËTiå1i i;

Poro negoc¡or ocordo
de cooperoçõo

Delegação da Rt A
visità o nosso País

Uma reunião realizada na
tarde de ontem, na Associa'
õão Comercial, Industrial e
Agrícola da Guine-Bissau,
marcou o início dos traba-
lhos que irão juntar até
sexta-fáira, as delegações
sovernamentais da Guiné'
-iBirsan e da República Fe-
deral Àlemã. Com efeito,
durante três dias a delega-
cão da RFA, chefiada Pelo
émbaixador daquele País
iunto do nosso Governo, dr.
hlexandre Torok, discutirá

com as autoridades locais
as bases do aÕordo de co-
operação técnica entre os
dois países.

Na^ reunião de ontem à
tarde participaram repre-
sentaÇõès dos comissaria-
dos dôs Negócios Estrangei'
ros, do Desenvolvimento
Económico e Planificação,
do Comércio e da Justiça e
ainda da Direcção-Geral de
Cooperacão Internacional,
orgänisnio do Comissariado
Princi,Pal.

Concurso de contos do " Nô Pintch o"
Namlbla
sm d¡bate

NOVA-YOROUE - Pen-

sa-se nos meios da ONU
que o Conselho de Segu'

rança vai reunir-se hoje

para ratificar o Plano dos

cinco membros ocidentais

para o acesso da Namlbia

à independência dePois das

eleições parlamentares

sob o controle das Nações

Unidas.

O Concurso de contos or-
garizado pelo uNô Pintcha"
está a despertar grande in'
teresse entre os nossos lei-
tores, particularmente os

mais jovens mas não só.

Recordamos que o regula-
mento, que publicámos no
nosso número de sábado,
prevê a data de 31 de Agos-

to como limite Para a en-

trega de trabalhos coficor-
rentes. Mas, quanto mais
cedo os contos chegarem às

nossas mãos, melhor.
Alguns dos nossos leito-

res, desejosos de ParticiPa'
rem no concurso, ficaram
preocuPados Por termos es'
crito que os trabalhos de
veriam ser dactilografados.
Sabemos que, mui¡as vezes,

é difícil arranjar máquina
de escrever. Assim, aqueles
que não possam dactilogra-
far os seus trabalhos, Pode-
rão enviá-los manuscritos,
desde que a letra seja bem
legível e que a sua exten-

são náo ultraPasse aquela
que caberia em quatro Pá-
ginas dactilografadas - o

calculo da equivalência terá
que ser feito por cada um,

de acordo com a sua cali-
gra.fia.

Uma outra achega impor-
tante: os contos úo terão
qlre ser, obrigatoriamente,
originais. Trabalhos basea-
dos na recolha de estórias
da tradição oral do nosso
povo serão igualmente bem-
-vindos, e constituiráo mes-
mo uma parte muito valio-
sa do conjunto que Preten-
demos reunir.
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ETIÓPIA: RETOMADA DE
MASSAWA

ADDIS ABEBA - Foi por
um comunicado, publicado an-

teontem à noite, que o co
mando militar etÍope antrn-
ciou que as forças armadas
da Etiópia retomaram to.
talme¡te no dia 13 de Ju-
ho o controle do porto de
Massawa (no mar Verme-
tho). O mesmo comunicado
acrescentou que outras seis
cidades-chaves foram reto¡
madas, e precisou que as
forças etfopes aumentaram
também o seu perímetro de
defesa a volta de Asmara,
cercada hâ vários, meses
pelos guerrilheiros, eritreus.
(FP)

ULTIMAS
NOTICIAS

UGANDA: DEMISSã,O DO
MINISTRO DASFIÀIANçAS

NAIROBI - O minjsrro
ugandês das Finanças, gene-
ral Moses Ali, foi demetido
das suas funções e destitui-
do do exército, anunciou
9ntem a rádio Kampala.
Citando o chefe de Estado
dq Uganda, presidente Idi
Amin, a rád.io iudicou que
este duplo afastamento deu-
-se na sequência do "pedi-do das massas popularesr.
Amin Dada censusarao d,e ter
aprcrveitado da sua posição
para favorecer certos gru_
Pos de pessoas, uomeada-
ment:. no que se refere àsgraut¡cações em divisas es-
trangeiras. O general Ali
encontrava-se, hâ já dois
meses, numa posição ambÍ_
gua, data em que s rnâre.
chal Amia Dada finha lan-
çado violentos ataques con-
tra ele, acusandos de ter
desviado uma parte impor-
tante dos fundos recolhi_
dos pelq comité nacional
para a construção de mes-
quitas orgânismo que ele
presidia. Considera_se que
ele continuava em furrðao
sòmenþ para terminar a
preparação do orçameato
que apreisentou no fim de
Junho. (FP).

WALDHEIM PEDE AJUDA
PARA A Z.{MBIA

NOVA YORQUE _ KuTt
Waldheim, secretário-geral
da ONU, recomendou â corr-

. 
cessão de uma ajuda mate
rial urgente à Zâmbia. Wal-
dheim indicou num relatô
rio difundido em Nova-Yor-
que que este país é vítima
de actos de agressão inces-
santes da parte do regime
racista e ilegal da Rodésia.

Esta ajuda, indico¡r o rela-
tório, permitirá à Zàmbia
proteger a sua soberania na.
cional, e ultrapassar as di-
ficuldades económicas cria-

. das pela chantagem siste-
mática dos racistas e favo-

'recerá o seu progresso eco-

nómico e social. (Tass).


